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Technos Skydiver 








Classe, charme e precisão nunca foram tão fundo. 


Mergulhador profissional. Super a prova d'água, coroa rosqueada, 
resiste até 100 m de profundidade. Caixa toda em aço. Aro giratório com 
catraca. Pulseira em aço ou poliuretano. Mostrador e ponteiros 
fosforecentes. Precisão ETA Quartz. Extra-chato, tamanho médio. 
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MAR VERMELHO 33 


Ele foi testemunha do surgimento 
e queda da civilização egípcia, 
além de palco de sangrentas 
batalhas, tanto no passado como 
no presente. Alheias a tudo isso, 
suas águas encerram segredos e 
mistérios, cercados por um 
festival de cores e de vida. 





ABC do Mergulho, 20 
A entrada na água. 


Apnéia, 21 
Mergulho profundo. 


Técnica, 22 
Mergulho noturno. 


Equipamentos, 


EQUIPAMENTOS 


BÁSICOS 23 


Um reprise dos equipamentos 
indispensáveis ao mergulho já 
publicados em números 
anteriores da Mergulhar. 


Truques, 25 
Preparando-se para o verão. 


A descoberta do mar 


çê, 









N.º 11 / Ano II/ 1984 


Panorama Náutico, 


Medicina, 


MED TESTE Il 2/ SALÕES NÁUTICOS 52 
Avalie e certifique-se de seus 
conhecimentos sobre o mergulho 
com o Med Teste II. 


Com salões em datas 
subsequentes, Rio e São Paulo 
disputam a corrida pelo mercado 
náutico. 

Também em destaque: a Monte 
Carlo, lançamento da Cobra 


Profissão: Mergulhador, 


N OÇÕES DE Náutica, e o Carbras Mar 108, o 
MARINHARIA Pa ts | maior barco de fibra de vidro 
(1.º parte) produzido no Brasil. 


Conheça as noções básicas de 
marinharia nesta série de artigos 
que se inicia neste número. 


O Barco do Mergulhador, 62 
Traineiras por opção. 


Boletim Subaquático, 4$& 


Editorial, 17 


Rosa dos Ventos, 19 


UM RECORDE 
PARA O BRASIL 41 Debate, 31 
Tânia Palermo estabeleceu um O Carro do Mergulhador, 
recorde sul-americano no 
é UM CARRO 
mergulho em apnéia. Esta marca 
poderá dar novos rumos ao à PARA CAMPING 50 
mergulho no Brasil. E MERGULHO 


Para quem quer curtir os prazeres 
do camping e do mergulho, veja 
o carro ideal. 
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Irineu Sardinha. 


Motor, 49 
Dicas e macetes. 


Endereços, 64 
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MOTORES MARÍTIMOS 
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Sobe, desce eSempre aparece. 


Anonimato é uma coisa que nunca'me fez bem. Por isso eu escolhi ó Chevy 500. Ele tem muito a ver 
comigo, tem a minha cara, o meu pique de vida. Durante a-semana é aquela batalha dura: Corre daqui pra 
lá, levando umascoisa, trazendo outra, até meia tonelada. Já pensou? Agora, quando chega ofimde 
semana, daí eu quero que o mundo acabe em barranco. E por falar em barranco, taí uma coisa que o meu 
Chevy encara como nenhum outro. (Tá explicado o lance da tração traseira”). Por dentro: beleza! Tem que 
chegar. conferir. Parece que você está num avião. E ud Ma ação incrível pra quem gosta de 
estar por cima e aparecer sempre nahoracerta A MME Raso 
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Informe-se no seu Concessionário Chevrolet sobre os melhores ptanos de financiamento, leasing ou consórcio. e ed 
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Marca de valor 
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Na hora da escolha, 
quem conhece 
exige o melhor. 
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Máscara Super Puma 
e respirador Spiro 
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Nadadeiras Spinta 41 





vai fundo 
com você! 


no Colega sústa oo j 
arante a qualidade 
os seus mergulhos. 








Lanterna Sirius 


Bolsa Cobra Sub 





Nas melhores lojas do ramo. 
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ROUPAS SECAS e CIRCULAÇÃO DE ÁGUA QUENTE e ESPECIAIS PARA GARIMPO 


Av. dos Pescadores 985, CEP 88495 Garopaba, SC/Revendedores: RIO — PONTO MAR — Rua Prof. Alfredo Gomes, 
3, Botafogo, CEP 22251 Rio, RJ; = 266-6066; SÃO PAULO — AQUAMUNDO DIVE SHOP — Rua Leopoldo Couto de 
Magalhães 524, Itaim, = 852-2742/Representantes: RIO — Marcelo Cavalcanti — Rua Prudente de Morais 710/502, 
& 287-7466; SAO PAULO — Christian Comércio e Representações de Artigos Náuticos Ltda. — Rua Indiana 438 F, 
& 61-9046. 
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e 100% nacional 
6 Para todo tipo de lanchas; 

6 Paridade de motor, consumo e desgaste abaixo do 
sistema tradicional; 

6 Facilidade de manobra e navegação em baixios; 

e Maior segurança perto de praias (na Europa, as lanchas 
equipadas com hidrojato são as únicas autorizadas a 
navegarem próximo a elas); 

é Manutenção simples e barata, dispondo de peças de 
reposição com fabricação totalmente nacional. 


R. Arumim n.º 69, tel.: (011) 943-6107 
CEP 08000 - Vila Norma - SP DIVISÃO NÁUTICA | ANO AR 
Telex (011) 23252 FEAD-BR IND. ELETRO MECÂNICA FE-AD LTDA. | esssssssssss 


Razões para assinar Mergulhar 





* O conforto de receber em casa uma revista de qualidade, 
que fala de Mergulho, Náutica e Turismo. 

* Tudo sobre equipamentos e técnicas de mergulho. 
* Reportagens especiais, Aventura. 
* Um espaço exclusivo para debate das pata: dps 
leitores. w 











Mergulhar, à experiência que está na cara. 


Procure nossos revendedores e faça sua escolha! 


Tabela de 
Descompressão a 


“Fabricada em acrílico à prova d'água e Fácil 0 
Cad “is AN Noioista N, q Motorista AN Noioista N, 
R AN a movido a 


leitura é Dimensões: 18 x 12 cm e 
Cr$ 15.000,00 
Mergulhar | 
Eu = Mergulhar | 


Camisetas 
Tamanhos disponíveis: de 42 a 592 
Cr$ 12.000,00. 
Plásticos e Adesivos 
Você pode escolher os modelos em 
plástico, em adesivo Ou nos dois tipos é 
Endereços: Rio de Janeiro - Ponto Mar, R. Prof. Alfredo Gomes 3, CEP 292951, Botafogo, RJ. Rio Grande 
do Sul - Dirceu Silva Esportes, R. Voluntários da Pátria 624, CEP 90000, Porto Alegre. São Paulo - 
Aquamundo, R. Leopoldo Couto de Magalhães, 524, Itaim, CEP 04549, SP; Claumar, R. Morato Coelho 
884, Pinheiros, CEP 05417, SP. 
Se você não mora nestas cidades, faça seu pedido pelos Cerreios, através de cheque 
nominal no valor da compra. 












Cr$ 1.200,00 


À Editora Mergulhar Ltda. 
Caixa Postal 7049 
202392 Rio de Janeiro RJ 
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Forma de remessa: 
[] vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda., dirigido à Agência Postal Av. 
Gomes Freire, Rio, RJ. 


O a Bo DT ER E 
- em nome de Editora Mergulhar Ltda. 
Dc rcinii DISTR , sacras guarariidraro pa E a. 


À Editora Mergulhar Ltda. , 
Caixa Postal 7049 2) 
20239 Rio de Janeiro RJ 


Desejo assinar Mergulhar, A descoberta do mar, durante 1 ano, a partir do Nº 19 
NE ai OS 
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Estou enviando a quantia de Cr$18.000,00através de: 
Pena RO eta ia DIR quinas Gnoa 


em nome de Editora Mergulhar Ltda. 
[1] vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda,, dirigido à Agência Postal Av 


Gomes Freire, Rio, Rj. 
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Pratica outra atividade ligada ao mar? Qual? ...........ss seems Rene De A 
À Editora Mergulhar Ltda. 

Caixa Postal 7049 É 
2092392 Rio de Janeiro RJ 

Desejo assinar Mergulhar, A descoberta do mar, durante 1 ano, a partir do Nº 192 
NE scans e Eco cai 
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[E cheque nº ..sesseeemmeeaeneeermertaro merenseanmmsranartes Roo AR 
em nome de Editora Mergulhar Ltda. 
[ | vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda., dirigido à Agência Postal Av. 
Gomes Freire, Rio, RJ. | 
DO: quase srannicêc dae MENTE amino ses spo ie 


Y 


É ea sair eosasirro cia cnsintersrisa 
Pratica outra atividade ligada ao mar? Qual? .........esessssenes em rs no 


Ty 


EXPEDIENTE 


“Editora Mergulhar Ltda. — Sergio Costa, 


Luiz Alan Gomes Romero, Roberto Ramos 
Duarte. Diretor Responsável — Manoel Fer- 
nandes. Editor — Sergio Costa. Editor de Fo- 
tografia — Roberto Duarte. Diretor de Arte — 
Alan Romero. Redação — Roberto Ramos 
Duarte, Antonio Rogério da Silva. Programa- 
ção Visual — Alan Romero, Leon Kaplan, Ro- 
sa C. Cartagenes. Desenhos — Leon Kaplan, 
Edson F. Araujo, Marcello Monteiro de Carva- 
lho. Administração e Finanças — Patrizia 
Borla. Assinaturas — Mônica Boller. Coorde- 
nação de Publicidade — Sergio Costa; São 
Paulo — Cesar Corazza Nieto, tel.: (011) 852- 
2742. 

Colaboradores e correspondentes — Alfredo 


Santos Rodrigues, Fausto Campello, Capitão: 


de Corveta Sydney Gallieta da Silva, Dr. Marco 
Antonio Caixeta, Leon Kaplan, Patati, Russel 
Coffin, Cesar Corazza Nieto (São Paulo), Ste- 
fano Spagnolo e Stefano Falcioni (Itália), Adeli- 
no da Fonseca (Portugal), Horacio Alberto Al- 
fano (Argentina). Composição — Lídio. Fo- 
tolitos — Estúdio Gráfico Fotolito e Linear. Im- 
pressão — Cia. Lithographica Ypiranga. Distri- 
buição — Brasil: Fernando Chinaglia S.A., R. 
Teodoro da Silva 907, CEP 21563, Rio de Ja- 
neiro, RJ, tel.: (021) 268-9112; Portugal — 
Electroliber Ltda., R. Prof. Reinaldo dos San- 
tos, Lote 1488, Lisboa, 1500. Exportação atra- 
vés de L.R. Comércio e Representação Ltda., 
R. da Assembléia 10/1808-9, Rio de Janeiro, 
RJ, tel.: 231-1078. 

Editora Mergulhar Ltda. — Administração, 
Redação e Publicidade: R. da Relação 55/3038, 
Centro, CEP 20231, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 252-5797. 

Mergulhar é uma publicação bimestral da Edi- 
tora Mergulhar Ltda. Número avulso: Cr$ 
3.000,00. Números atrasados: pelo reembolso 
postal ao preço do último exemplar em banca. 
Assinatura anual: Brasil — Cr$ 18.000,00: ex- 
terior — consulte a redação. Ninguém está au- 
torizado a angariar assinaturas. Os artigos assi- 
nados são de responsabilidade exclusiva dos 
autores. A Editora Mergulhar Ltda. reserva-se o 
direito de publicar ou não qualquer matéria en- 
viada como colaboração, e os originais não 
serão mais devolvidos. Correspondência — 
Editora Mergulhar Ltda., Caixa Postal 7049, 
CEP 20232, Rio de Janeiro, RJ. 
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All Sport, 26 é Aquamundo, 28 € 
Carbras Mar, 4.º capa € Cebion, 40 
e Claumar, 186 Cobra Náutica, 46 
Cobra Sub, 100 e Dirceu Silva Es- 
portes, 24 e FE-AD, 15 e 32 6 Ge- 
neral Motors, 8 € Haupt, 61 é Ho- 
téis do Frade, 39 e Karimar, 32 € 


Mergulhão, 26 e Mido, 3.º capa 6 


Mormaii, 13 é Náutica 84, 5/6 
Nautika, 2.º capa é Oswaldo, 28 € 
Ponto Mar, 46 e 63 é Revista 4x4, 
39 e Rodabrás, 61 e IV Salão Náu- 
tico, 53 € Scubacenter, 24 6 TAP, 
91 6 Technos, 2 e Turotest, 26 € Vi- 
nier, /e 1260 YG,55. 
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época de exposições, o mar brasileiro está em primeiro ., 

plano. Em São Paulo ou no Rio, há uma grande 

expectativa entre os fabricantes de artigos náuticos sobre 
os acontecimentos de maior importância para o setor: a 
Náutica” 84. no Anhembi, e o Salão Náutico, na Marina da 
Glória. Todos estão vivendo numa atmosfera de véspera de 
festa, sem conseguir disfarçar, atrás de um cauteloso ceticismo, 
uma grande esperança, demonstrando um inato otimismo — 
característica comum das pessoas ligadas ao mar. 

A náutica brasileira, bem no meio da atual crise econômica 
que assombra o país, mostra uma vitalidade reconfortante para 
o público consumidor. A crise, no fundo, só afeta a quantidade, 
não a qualidade. E esta vitalidade que permite levar junto ao 
público, através das feiras e revistas especializadas, o que de 
melhor possui esta indústria. | 

Tal tendência fica evidente nas páginas desta edição, onde 
surge o papel mais legítimo da publicidade, que é a informação 
honesta: Ao leitor que nos acompanha, parece-claro como este 
processo foi dinâmico e continua em franca evolução na 
Mergulhar. Hoje, leitor amigo, você tem, sem dúvida, uma 
Mergulhar diferente, uma revista na qual os espaços 
publicitários sejam, sempre que for possível, no estilo do 
conjunto — não somente estético, mas também de contéudo. 
Nesta edição estão registradas a nossa fé — mais de dois anos 
de trabalho duro — confiança dos nossos anunciantes e, 
acredito, as expectativas dos nossos leitores. Sem dúvida, mais 
coisas surgirão no espírito do nosso maior lema: “Evolução 
permanente”. Acompanhar a Náutica no seu crescimento vai 
ser um dos nossos principais objetivos. Do mergulho seria 
redundante falar. 

Neste número, o já consagrado Russel Coffin caprichou na 
captura das cores do Mar Vermelho, trazendo até você mais 
uma fantástica aventura. Porém, destacaria agora, não uma 
matéria, mas uma pessoa que tive a sorte de ter como aluna já 
há alguns anos, que acompanhei na formação posterior até os 
níveis atuais, e que sempre se destacou pelas qualidades 
humanas, antes de ser mergulhadora. Obviamente estou 
falando de Tânia Palermo, que conseguiu concretizar um 
sonho antigo, com a bonita demonstração de técnica. Estamos 
relatando amplamente seu recorde na nossa reportagem. E a 
ela que dedico este editorial. Parabéns Tânia. 


Sergio Costa 
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HÁ MUITOS ANOS, A CLAUMAR, LOJA DE 
MERGULHO, TEM ORGANIZADO CURSOS, 
SAÍDAS PARA O MAR, ETC, ETC. 


E ENTÃO POR QUE SÓ AGORA NOS 
Nasa NLM ONTOO ONO NU) MT. 
OPERADORA DE MERGULHO? 


RAZÃO N.º 1: 

Uma operadora oferece mais. 

A Claumar passa a trazer para o primeiro plano os 
serviços de instrução e turismo, criando para isso 
uma estrutura à parte, que conta com 
equipamentos e profissionais testados e “afiados” 
nos últimos anos. É um compromisso de qualidade 
e dedicação exclusiva a esses serviços, dentro de 
objetivos realistas. O ano de 1983 foi o balão de 
ensaios que consolidou esta estrutura que hoje se 
volta exclusivamente para a prestação de serviços 
como operadora de mergulho, ao lado de toda a 
tradição da Claumar como loja de mergulho. 
Oferecendo mais. 


RAZÃO N.º 2: 

Barcos de mergulho como centros de serviço. 
A Claumar construiu o Parcel |, de 11 metros, 
como um barco especializado para turismo 
submarino e apoio a cursos. Hoje, este barco 
opera em Ilhabela e incorpora todos os serviços de 
aluguel, instrução e segurança que fazem com que 
seja muito mais que um simples meio de transporte. 
Mestre, tripulação e equipe de terra são 
mergulhadores, dedicados a proporcionar um 


SERVIÇOS: 

ALUGUEL DE: cilindros € reguladores € coletes (BC) O 
veículos de propulsão submarina € câmeras € armas € 
slurp-gun 9 roupas de neoprene-9 lastro. 

BARCO COM: rádios VHF-SSB-CB € oxigênio € plataforma 
O escada € sonda € bar € guias. 

CURSOS: 

iniciação 9 autônomo básico € livre jr. € livre avançado O 
autônomo avançado € caça submarina O foto-sub O 
re-ambientação € biologia para mergulhadores € noturno O 
outras especialidades. 





mergulho fácil, seguro e despreocupado a seus 
passageiros. 


RAZÃO N.º 3: 

Instrução Continuada de Mergulho Claumar. 
A Claumar foi baseada em toda a experiência e 
tradição de Claudio Guardabassi, e a partir desse 
conhecimento de nossas condições, incorporou o 
know-how internacional de instrutores da PADI e 
YMCA. O resultado é hoje a Instrução Continuada 
de Mergulho Claumar, que oferece um leque 
contínuo e integrado de cursos, desde o ensino 
básico de iniciação até as especialidades e cursos 
de mergulho avançado/divemaster. 


RAZÃO N.º 4: 

Qualidade e economia com profissionalismo. 
Sem improvisos, quebra-galhos nem funcionários 
tipo “pau-pra-toda-obra”. A operadora hoje 
funciona lado a lado com a loja de mergulho 
Claumar, mantendo equipamentos e profissionais 
próprios, com um calendário de atividades e um 
plano contínuo de desenvolvimento. Oferecemos 
pacotes de treinamento, hospedagem, aluguel e 
barco que tornam seu mergulho mais seguro, 
despreocupado e certamente mais econômico. 





CLAUMAR 


OPERADORA DE MERGULHO 


Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 
05417 — São Paulo — SP 
& (011) 212-1100 e 813-2495 
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ESCREVA SOLICITANDO NOSSA PROGRAMAÇÃO 
E RECEBA UM BRINDE GRATUITO. 


Ventos 


ERROS NO VELASQUEZ 


(...) Na reportagem sobre 
o Velasquez (Mergulhar n.º 
8) houve dois pequenos 
equívocos. O primeiro é 
quanto a data do naufrágio, 
que foi 16 de outubro de 
1908, e não de 16 de janeiro, 
como está publicado. O se- 
gundo é quanto ao destino 
do navio, pois não desis- 
tiu-se de recuperá-lo (bem 
como a bagagem e carga), 
com a volta do Milton, como 
dá a entender a reportagem. 
Mas sim, efetuou-se toda 
uma operação de 'salva- 
dos”, que durou mais de três 
anos, inclusive esta é a data 
em que foram feitas as fotos 
(antigas) publicadas. 


Daury de Paula Junior, 
Grupo Atlantis de Explora- 
ção Submarina — Santos, 
SP 


Mergulhar pede descul- 
pas pelo erro, e agradece 
ao leitor a retificação. 


N.º ATRASADOS 


ompro Mergulhar n.º 1 e 
SR 
Cid Martins Cunha - Av. 
N.S.Copacabana 610/317, 
CEP 22050 “Rro RJ tel: 


(021) 255-2921. 


“Compro Mergulhar n.º 1 - 
Cr$ 5.000,00.” 

Leonardo Guimarães Vaz 
Dias - R Humberto de Cam- 
pos 366/704, CEP 224530, 
Rio, RJ, tel.: (021) 239- 
6860. 


“Compro revista Mergu- 
lhar n.º 1 

Maria Luisa Bertelle 
Farom — R. São Lázaro 
500, Jardim Morumbi, CEP 
13200, Jundiaí, SP, tel.: 
(011) 436-1868. 





PROBLEMAS MÉDICOS 


“(,..) Há alguns meses 
atrás comecei a sentir uma 


“forte dor de cabeça e uma 


forte pressão comprimindo o 
meio de meus olhos, sempre 
que acabava o mergulho, 
isto é, uns 20 minutos depois 
que eu saía da água. A pro- 
fundidade era de 6 a 10 me- 
tros, e agora estou com 
medo de não poder mergu- 
lhar mais. 

As melhores característi- 
cas para a dor são: pressão 
no meio dos olhos; fortíssima 
dor de cabeça; tonteira pas- 
siva; escurecimento da vista 
(muito raramente); dor nos 
tiímpanos, etc. 

O que devo fazer?” 


João Luiz Rosetti Gaspari- 
ni — Vitória, ES 


Eis a resposta do Dr. 
Marco Antonio Caixeta, 
colaborador de Mergulhar 
na seção Medicina: 

O leitor não informa o 
tipo de mergulho (livre, 
com equipamento autô- 
nomo ou dependente). Pen- 
sar em barotrauma sinusal 
fica difícil, pelas caracteris- 
ticas da dor, que só inicia 
20 minutos após chegar a 
superfície. Sugiro que o lei- 
tor procure o seu médico. 
Mesmo que não seja espe- 
cialista em Medicina Hi- 
perbárica, ele poderá ori- 
entá-lo. 





BALÉ SUBÁQUÁTICO 


“Lendo Mergulhar n.º 10 
encontrei uma belíssima foto 
retratando uma proeza do 
balé subaquático. (...) Gos- 
taria de aprofundar-me neste 
assunto (...) e de contar a 
com a colaboração de vocês 
no que diz respeito a infor- 
mar-me sobre os pré-requisi- 
tos básicos (se há necessi- 
dade de um curso de balé 
normal), e de algum lugar 
onde eu possa participar 
deste tipo de curso aqui na 
Baixada Santista (...).” 

Marcia Pereira Angelo — 
São Vicente, SP 
Ao preparar a legenda da 
foto a que você se refere, a 
redação de Mergulhar 
achou que a expressão 
“Balé Subaquático” era a 
mais indicada. Mas isto 
não significa que exista 
uma atividade esportiva 
com este nome. À que mais 
se aproxima é o Nado Sin- 
cronizado (alguns chamam 
de “Balé Aquático”), mo- 
dalidade em que o Brasil já 
se tornou campeão 
Sul-Americano. Poucos 
clubes oferecem o nado sin- 
cronizado como atividade 
esportiva. Sugerimos que 
você entre em contato com 
a Confederação Brasileira 
de Natação (Av. Graça 
Aranha 81/812, CEP 
20030, Rio, RJ) para que 
eles informem quais os clu- 
bes de sua cidade que 
oferecem tal esporte. 


As cartas devem ser 
enviadas para: 


Editora Mergulhar 


Seção “Rosa dos Ventos” 


Caixa Postal 7049 


20232 - Rio de Janeiro, RJ 


LICENÇA PARA 
MERGULHO 

“Gostaria de saber quais 
são os requisitos básicos para 
se obter a licença para reali- 
zar o mergulho autônomo.” 

Marcos Stein — Florianó- 
polis, SC 

Para praticar o mergu- 
lho autônomo você não 
precisa tirar uma licença 
específica, mas é impor- 
tante que faça um curso so- 
bre esta atividade. No cur- 
so você aprenderá a teoria 
e a prática do mergulho, 
uso de equipamentos, nor- 
mas de segurança etc., 
além de conhecer mergu- 
lhadores mais experientes 
que poderão dar-lhe dicas 
importantes. Sugestão: en- 
tre em contato com a Asso- 
ciação Catarinense de Mer- 
gulho Autônomo, R. Jerô- 
nimo Coelho 14/806, Flori- 
anópolis. 


ABMA PERGUNTA 


“Na qualidade de presi- 
dente da ABMA (Associação 
Brasileira de Mergulho Ama- 
dor) solicito a essa prestigio- 
sa revista informar se a Fe- 
deração Paulista de Ativida- 
des Subaquáticas e/ou 
CBPDS responderam a nos- 
sas indagações publicadas 
no n.º 9 de Mergulhar (seção 
Debate). Lembramos, ainda, 
que nos números anteriores 
houve indagações do pró- 
pric editor, que também fi- 
caram sem resposta. Qual 
será o motivo?” 

Cesar A. Corazza Nieto, Pre- 
sidente da ABMA — São 
Paulo, SP 


Até o fechamento desta 
edição, não tínhamos rece- 
bido nenhuma resposta ou 
comunicação da FPAS ou 
da CBPDS referentes as 
questões levantadas em 
Debate, de Mergulhar n.º 9. 


Mergulhar 
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BC do Mergulh 


Entrando na água. 


entrada na água nos coloca 
diante de uma situação que deve 
ser atentamente avaliada. A téc- 


nica, para que a entrada seja feita, tem . 


uma aplicação específica, não em fun- 
ção do gosto pessoal, mas sim de uma 
imposição das circunstâncias do mo- 
mento. Podemos classificá-las em duas 
situações, a entrada pela orla marítima e 
a embarcada, que novamente dividire- 
mos em duas modalidades. Em qual- 
quer uma, devemos proceder um check 
list para ficarmos seguros de que esta- 
mos com todo equipamento, que a re- 
serva está fechada e a torneira aberta. 


Pela orla marítima. 


Da praia, a entrada deve ser feita com 
o mergulhador andando de costas. Isto 
vai de encontro à situação que se apre- 
senta pois, caminhando de costas, as na- 
dadeiras não nos impedem o avanço e, 
ao mesmo tempo, estamos dando as 
costas às ondas. Avançamos até a água 
ficar na altura da cintura, quando então 
haverá profundidade suficiente para na- 
darmos, com o uso do snorkel, ao ponto 
de mergulho. 

Das pedras, a entrada se faz após nos 
certificarmos que não há nenhum obstá- 
culo à nossa frente. Agachados, espera- 
mos o fluxo da onda, deitamos sobre ela 
e, com um impulso das pernas, nos afas- 
tamos. 

Em ambos os casos, não devemos en- 
trar se houver ocorrência de ondas for- 
tes, pois a facilidade na entrada não será 
a mesma ao sair, principalmente por 
causa do equipamento de mergulho. 


Embarcado (por salto vertical). 


À entrada por salto vertical é a mais ra- 
cional. O mergulhador vê o ponto de 
contato com a água, os pés diminuem a 
velocidade de entrada e é o único meio 
possível quando nos encontramos numa 
borda alta, podendo ser feito até uma al- 
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tura de quatro metros. 

A técnica utilizada é a seguinte: o mer- 
gulhador, sobre a borda, mantém o 
equilíbrio apoiando-se em alguma parte 
do barco ou num companheiro — o 
equilíbrio é importante, e o salto só deve 
ser feito sob esta condição. Apoiamos o 
polegar firmemente na junção da correia 
com a garrafa, para evitar que ela seja jo- 
gada para cima no impacto da água, e 
com a outra mão seguramos a máscara 
contra o rosto, impedindo que eia 
se mova. À entrada na água não é pas- 
siva, pelo contrário, e a postura deve ser 
mantida por ação muscular. Com o bo- 
cal da válvula na boca, damos um passo 
para a frente ao mesmo tempo que, num 
pequeno salto, a perna que se encontra- 
va apoiada se junte firmemente a outra, 
enquanto o olhar fica voltado para o ho- 
rizonte, para evitar um impacto direto 
contra o vidro da máscara. 

Os erros mais comuns nestes saltos 
são: o desequilíbrio, provocado por um 
salto exagerado para frente; entrada na 
água com as pernas separadas e os coto- 
velos afastados do corpo; o mais grave, 
porém, é uma queda para dentro do 
barco, o que, além das dores físicas, ar- 
ranha muito a nossa fama. 


Embarcado (por queda dorsal). 


Sentado na borda, com as nádegas para 
fora do barco e a garrafa afastada, se- 
guramos a máscara e a garrafa, como no 
salto vertical, e caímos para trás, jun- 
tando os joelhos próximos ao peito. 

O inconveniente desse método está 
no mergulhador não ver o local da entra- 
da na água e, a partir de uma certa altura, 
haver o risco de uma volta completa. A 
entrada também é feita com o bocal da 
válvula e, só depois, faremos a passa- 
gem para o snorkel, enquanto nos afas- 
tamos do local para permitir a entrada de 
outros mergulhadores. 

Sempre que estivermos usando um 
colete de equilíbrio hidrostático, ele 
deve estar ligeiramente cheio — o sufi- 
ciente apenas para'auxiliar na flutuação, 
mas nunca o bastante para “freiar” a en- 
trada na água. 

Qualquer situação de entrada por 
salto estará plenamente preenchida com 
estas maneiras. As outras terão como ra- 
zão uma certa aptidão à acrobacia e ao... 
exibicionismo. 

Bom mergulho! N 


Fausto Campello é economista e monitor de mer- 


gulho no Rio de Janeiro 
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Mergulho profundo 


partir do momento em que con- 

seguiu estabelecer um confiável 

valor médio de apnéia sob o es- 
forço e o relativo tempo de recuperação, 
você está pronto para iniciar os mergu- 
lhos profundos no mar. Podemos come- 
çar a considerar profundos os mergulhos 
que excedem a faixa de 12 a 15 metros. 
Em princípio, são todos aqueles que ul- 
trapassam a faixa de equilíbrio na condi- 
ção clássica do mergulhador sem roupa 
e com máscara e nadadeiras. 


Leis e princípios. 


Todos os fenômenos que passaremos 
a analisar giram em torno de duas nor- 
mas fundamentais da física: a Lei de 
Bovle-Mariotte e o Princípio de Arqui- 
medes. A primeira, relaciona-se com os 
gases e diz que: ''à temperatura cons- 
tante, o volume de um gás é inversa- 
mente proporcional a pressão”. O se- 
gundo diz que: “qualquer objeto imerso 
num fluido recebe um empuxo de baixo 
para cima igual ao peso do volume do 
fluido deslocado”. 

Tente agora imaginar a situação real 
de você colocando a máscara, o snorkel 
e as nadadeiras, e entrando assim equi- 
pado na água. Respirando pelo snorkel, 
mantendo a cabeça sob a água e perma- 
necendo imóvel, será evidente uma ten- 
dência a boiar. Na realidade, nesta situa- 
ção você estará deslocando uma quanti- 
dade de água cujo peso é maior que o 
seu. Portanto, a diferença é positiva. 
Agora, se experimentar soltar o ar dos 
pulmões, perceberá logo que, em estado 
de imobilidade, esta diferença passará a 
ser negativa e você afundará. Está assim 
explicado na prática o Princípio de Ar- 
quimedes. Digamos que agora você re- 
solva mergulhar. E evidente que será in- 
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tuitivo encher de ar os pulmões, aumen- 
tando assim ao máximo a sua flutuabili- 
dade. E com técnica apropriada você 
conseguirá iniciar a descida, usando as 
pernas e as nadadeiras. 

A pressão hidrostática estará aumen- 
tando proporcionalmente com a profun- 
didade — 1 atm a cada 10 metros — e, 
consequentemente, a pressão absoluta. 
Chegando aos 10 metros de profundi- 
dade, todos os seus volumes gasosos, 
em função da lei de Boyle-Mariotte, es-. 
tarão reduzidos pela metade. Isto pro- 
voca um menor deslocamento de líqui- 
do e uma consequente flutuabilidade. 
Em outras palavras, dos primeiros me- 
tros para o fundo, teremos'“uma progres- 
siva perda de flutuabilidade, até chegar- 
mos em torno dos 15 metros, com o es- 
tado de equilíbrio. A partir daí, continu- 
ando-se a descida, o fenômeno inver- 
te-se, e mesmo que você pare de nadar 
continuará a afundar. 

Observe a ilustração. Ela apresenta 
uma progressiva perda de empuxo 
durante a descida, devido a redução 
volumétrica do corpo do mergulhador. 
O primeiro trecho será, portanto, dificul- 
tado pelo empuxo ainda superior ao 
peso. Nesta fase, o mergulhador estará 
usando uma boa porção do seu estoque 
de oxigênio. Voltará a fazer um certo es- 
forço, eventualmente, no fundo e na pri- 
meira fase da subida, até atingir a faixa 
neutra. Daí em diante, passará a ter uma 
flutuabilidade progressivamente maior. 
Muita atenção nesta última fase. Já vi 
muita gente começar a expirar a poucos 
metros da superfície. Isto é extrema- 
mente perigoso, pois você estará, assim, 
reduzindo a sua flutuabilidade e aumen- 
tando o esforço e as probabilidades de 
apagamento. Portanto, é importante sol- 
tar o ar somente ao chegar a superfície. = 
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noturno. 


Sergio Costa 


proa do barco cortava uma água 

cor de nanquim preto. A lua, alta, 

acima do horizonte, iluminava o 
convés e os rostos animados das pes- 
soas. Para muitos, aquele seria o primei- 
ro mergulho noturno. 


Há certas experiências que ficam gra- 
vadas em nós. De tantos merqulhos, al- 
guns inevitavelmente ficam vivos até ho- 
je. Naquela noite, ao iluminarmos a água 
de cima do barco, o nanquim transfor- 
mou-se num azul de várias tonalidades, 
um degradê transparente, do centro do 
foco da lanterna até o preto, além do cír- 
culo de luz. A água estava excepcional- 
mente clara, mas só percebemos isto ao 
entrarmos nela. 


Paramos no costão norte do filhote da 
ilha Redonda (RJ), local de águas com 
boa visibilidade. A cor da água envolvia 
a ilha, mostrando-nos uma esplêndida 
água oceânica de rara transparência e, o 
que é muito importante, morna. Se não 
me falha a memória, havia cerca de 
quinze mergulhadores dentro d'água, 
dando um show de luzes. Num raio de 
mais de 30 metros podia se enxergar os 
fachos de luz rodando emocionados 
atrás de uma quantidade de peixes tam- 
bém acima do comum. O espetáculo era 
dos mais bonitos: a lua, então bem alta, 
iluminava as pedras do fundo e os cardu- 
mes de peixes. De lanterna desligada, tí- 
nhamos a visão de uma paisagem lunar, 
monocromática, povoada de fantasmas 
prateados. O único som era a nossa res- 
piração. Mas eram as lanternas que, com 
o facho de sua luz, devolviam com agres- 
sividade todas as cores. Alguns peixes 
fugiam, outros ficavam paralisados. A 
exuberância dos vermelhos, abóboras e 
amarelos era muito maior do que 
durante o dia. 
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À técnica. 


O mergulho noturno é, acima de tudo, 
uma modalidade que evidentemente 
pouco difere do diurno, e é uma experi- 
ência que não pode faltar a nenhum 
mergulhador. As dificuldades e os “peri- 
gos” são intuitivos. Em primeiro lugar 
vem a falta de luz, que dificilmente chega 
a ser total. Os nossos olhos não acostu- 
mados às noites sem luzes artificiais, vão 
sentir no mar uma agradável sensação 
de descanso: Em segundo lugar, há o fa- 
tor psicológico do medo do desconhe- 
cido, daquilo além do alcance dos nos- 
sos sentidos. Porém, os tubarões cine- 
matográficos ficariam um tanto assusta- 
dos frente a um bando de seres baru- 


lhentos e luminosos. 
Entretanto, subestimar o mar é sem- 


pre um erro, e à noite o nosso respeito e 
prudência devem ser ainda maiores. 
Condições climáticas adversas como o 
vento, as ondas e as correntezas, de- 
veriam contraindicar o mergulho. Isto 
porque, em caso de emergência, apesar 
de ser fácil encontrar um mergulhador 
através da lanterna, sinalizando, à noite 
não podemos confiar num equipamento 
que de repente pode parar de funcionar. 

Portanto, escolha condições de mar 
favoráveis. Nos primeiros mergulhos é 
ideal uma enseada abrigada e de baixa 
profundidade, mesmo aquela despre- 
zada para qualquer mergulho diurno. 
Naquele mesmo fundo aparentemente 
sem vida e sem cor, que durante o dia 
fica cheio de gente tomando banho, à 
noite transforma-se em algo sem dúvida 
diferente e curioso. 

E indispensável que pelo menos al- 
gum dos mergulhadores conheça o lo- 
cal, para melhor orientar os outros, in- 
clusive para indicar os pontos mais in- 


teressantes. Uma vez que debaixo d'á- 
gua não será possível ter-se uma visão 
geral do fundo, e se a água não for ex- 
cepcionalmente clara, é fácil passar do 
lado de algum ponto interessante sem 
perceber. Sobre a claridade da água à 
noite, temos que concordar que os refle- 
xos provocados pelo excesso de suspen- 
são aumentam devido a luz da lanterna. 

No caso da embarcação, será sufi- 
ciente a luz branca circular, obrigatória 
para barcos fundeados. Com esta re- 
ferência, o mergulhador só deve tomar 
cuidado em não se colocar na sombra de 
rochedos que impeçam a localização do 
barco. Perto da costa ou saindo desta, a 
luz de referência deverá ter característi- 
cas próprias para diferenciá-la das de- 
mais (cor, frequência, etc). Para os sinais 
entre os mergulhadores valem os diur- 
nos, com o acréscimo dos noturnos. 

Quanto ao equipamento, o único 
acréscimo obrigatório é, evidentemente, 
a lanterna, que deverá ter uma autono- 
mia de, no mínimo, 2 horas. E neces- 
sário uma boa potência e regulagem do 
foco — fechado, para detalhes, e aberto, 
para uma visão mais ampla. O ideal é 
uma lanterna sobressalente, pelo menos 
para cada dupla. Além disto, talvez os 
mais importantes sejam os acessórios 
terrestres. Mesmo no verão, após uma 
certa permanência na água, às vezes não 
muito quentes, não teremos mais o sol 
tropical para aquecer nossos ossos. Por- 
tanto, uma toalha grande seca ou até 
mesmo um roupão duplo, um gorro de 
lã e um bom chá quente, sejam a melhor 
recompensa para o mergulhador. 

Todo o equipamento deverá estar em 
perfeito estado. Deixar os pequenos 
“gatilhos” para a última hora pode pre- 
judicar o mergulho, já tendo prejudicado 
a segurança. ns 
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muipamentos 


Equipamentos básicos. 


ste artigo destina-se principal- 
É mente aos iniciantes que não ti- 
veram oportunidade de realizar 
experiências com equipamentos de mer- 
gulho. Os novos companheiros sempre 
têm dúvidas na aquisição de seus materi- 
ais, e nosso objetivo é ajudá-los. 
Faremos uma retrospectiva de artigos 
já publicados em números anteriores na 
seção Equipamentos, onde os assuntos 
foram abordados com maior profundi- 
dade. Recomendamos sempre a quem 
está começando que procure uma loja 
de mergulho especializada, onde profis- 
sionais exclusivos do ramo podem dar 
boa orientação técnica. 


Máscaras de mergulho. 
(Mergulhar n.º 9) 


Normalmente, esse é o primeiro equi- 
pamento a ser adquirido, já que sem ele 
torna-se impossível enxergarmos dentro 
d'água. Para selecionarmos uma más- 
cara, vamos dividir os principais tipos en- 
contrados no mercado nacional: peque- 
no volume, volume médio e máscara de 
ampla visão. 

A primeira (modelo Puma da Cobra 
Sub) é mais indicada para o mergulho Ii- 
vre, pois o mergulhador neste caso tem 
seu ar limitado, não podendo gastá-lo 
para preencher um grande volume 
quando necessita equalizar a pressão. 
Esta máscara possui o nariz saliente, o 
que facilita a manobra de apertá-lo para 
compensar a pressão no ouvido. 

Na máscara de volume médio temos 
os modelos Super Puma e Pinocchio, da 
Cobra Sub, Nautilus Silicone da Marine 
e Standard da Orca. Para os mergulha- 
dores autônomos não existe o problema 
de ar limitado, dando, portanto, total li- 
berdade de escolha. Isto permite ao fa- 
bricante preocupar-se mais com a visão 
periférica do mergulhador. As máscaras 
de volume médio servem tanto para o 
mergulho livre como para o autônomo. 
À Super Puma e a Nautilus têm volumes 
internos muito semelhantes, ambas com 
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nariz moldado. A diferença fundamental 
está no material, que no primeiro mo- 
delo é o tradicional neoprene e no se- 
gundo o silicone. Já a máscara da Orca é 
composta por vidro inteiriço, com aloja- 
mento interno para compensação do 
ouvido. As marcas nacionais estão hoje 
no mesmo nível de qualidade das impor- 
tadas, sendo até exportadas. 

O terceiro tipo, de ampla visão, possui 
grande volume interno, vidros frontais e 
laterais. No Brasil só existem as impor- 
tadas. 

Ao comprar uma máscara deve-se 
verificar o material — a borracha preta é 
melhor do que os materiais coloridos 
(plástico), e o silicone dura mais que a 
borracha; o vidro deve ter a inscrição 
temperado; as lentes de plásticos riscam 
e opacam rapidamente; o aro em volta 
da lente deve assentar bem e ser de ma- 
terial não corrosivo, assim como todas as 
ferragens; a tira deve permitir ajuste fácil, 
com divisões para prender abaixo e 
acima da parte posterior da cabeça. 


Snorkel ou respirador. 


Esta é uma peça fundamental para a 
segurança do mergulhador. Utilize-o 
sempre em mergulho livre ou autô- 
nomo. Procure um modelo simples, com 
diâmetro adequado para permitir um 
fluxo de ar sem muito esforço. Não deve 
ter ângulos retos, nem um J muito pro- 
fundo (que cria maior resistência), mas 
sim uma curva suave. Os modelos mais 
conhecidos são o Turbo da Marine, e o 
Jamaica, da Cobra, ambos com bom 
diâmetro e curvas suaves. O Corvo, da 
Cobra, e o Respirador, da Orca, são 
mais estreitos e com curvas mais acen- 
tuadas. 


Nadadeiras. 
(Mergulhar n.º 5) 


No mercado existem dois tipos de na- 
dadeiras: as de calçar com pé completo e 
as de alça. Sem dúvida, as primeiras são 
muito mais populares no Brasil. Para o 


mergulhador autônomo, as nadadeiras 
devem possuir lâminas de tamanho mé- 
dio, não sendo recomendadas as longas, 
do tipo Jumbo. Ela deve ser rígida o sufi- 
ciente para não perdermos o impulso da 
batida de pé, caso contrário, a lâmina se 
dobra e não avançamos, havendo des- 
perdício de energia. A parte que calça o 
pé deve ter outro tipo de borracha — 
mais macia para não machucar. Jamais 
use nadadeira muito apertada, pois dará 
cáibras. As lâminas ideais têm também 
uma curvatura para acompanhar a geo- 
metria da perna do mergulhador. As re- 
tas são desaconselháveis para o mergu- 
lho autônomo. 

Spinta e Rondine da-Cobra Sub, Na- 
dadeira, da Orca, e Seaway, da Marine, 
são os modelos mais conhecidos. Consi- 
deramos as nadadeiras da Cobra e da 
Orca bastante adequadas ao mergulho 
autônomo e a Seaway, da Marine, com 
excessiva flexibilidade. 


Reguladores de ar. 
(Mergulhar n.º 4) 


Eis o equipamento de maior respon- 
sabilidade para o mergulho autônomo. 
O mergulhador deve se preocupar em 
escolher um regulador que mantenha 
um fluxo constante, independente- 
mente da pressão do ar na garrafa e da 
profundidade em que se encontra. O 
melhor método é sempre testá-lo com 
várias pressões na garrafa e, se possível, 
em profundidades variadas. Sua loja de 
mergulho lhe dará a máxima atenção ao 
comprar um equipamento dessa respon- 
sabilidade. São fabricados no Brasil os 
modelos Polaris e Abissal, da Cobra 
Sub, e um único modelo da Atlântida. 
Encontra-se também, com certa facili- 
dade, algumas marcas importadas, 
como US Divers, Scubapro, Sherwood e 
Dacor (E.U.A.), Technisub (Itália), 
Nemrod (Espanha) e Spirotechnique 
(França). 

Verifique sempre se o primeiro estágio 
tem pelo menos uma saída de alta pres- 
são para o manômetro e duas extras de 
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baixa — uma para o colete e outra para 
um segundo estágio extra (octopus). 


Garrafas. 
(Mergulhar n.º 6) 


A garrafa ideal é aquela que lhe dá a 
maior quantidade de ar com bom equili- 
brio na água, pouco peso para transpor- 
tar em terra e resistência à corrosão. As 
garrafas nacionais são todas em aço, não 
sendo fabricadas no país garrafas de 
duralumínio. 

As marcas existentes hoje são: Cobra 
Air Sub e Atlântida. A da Cobra é mais 
leve que as outras duas, porém, tem 
pressão máxima de enchimento a 155 
atm, com volume interno de 10 litros, o 
que dá uma capacidade de 1550 litros. 
As garrafas Air Sub e Atlântida têm pres- 
são de enchimento de 200 atm, com 
volume aproximado de 10 litros, dando 
uma capacidade de 2000 litros, sendo a 
primeira mais leve do que a segunda. 


Cinto de lastro. 


E o equipamento necessário para po- 
der afundar. Embora relativamente 
barato, temos visto mergulhadores que- 
rendo economizar alguns trocados, fa- 
zendo adaptações com cintos velhos, 
cintos de segurança de automóveis, etc, 
o que, por si só, coloca em risco sua pró- 
pria segurança e a de seus companhei- 
ros. O cinto deve ter uma fivela apropria- 
da, inoxidável e de fácil abertura em 
caso de emergência. Soltando-se o 
cinto, o mergulhador imediatamente 
vem à superfície. 


Colete compensador. 
(Mergulhar n.º 7) 


Outro ítem de extrema segurança. E 
tão importante que na próxima regula- 
mentação do ensino de mergulho autô- 
nomo — a ser baixada pela Marinha do 
Brasil — as escolas estarão obrigadas a 
fornecer este equipamento a seus alunos 
durante o curso. Com este colete. o mer- 
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Roupas Cobrasub (sob medida) 
Assistência técnica especializada 
Recarga de garrafas 

Cursos de mergulho 


Vol. da Pátria, 624 - F.: 21.2988 - P. Alegre. 


gulhador tranquilamente compensa a 
perda de flutuabilidade pela compressão 
da roupa de neoprene e tem total se- 
gurança à superfície. 

No Brasil, o único modelo existente é 
o Nautisub, da Nautika, que é oferecido 
nos sistemas oral e automático. No pri- 
meiro, o mergulhador enche o colete 
com a boca, e no segundo conta com 
uma mangueira ligada ao primeiro está- 
gio do regulador, bastando apenas aper- 
tar um botão para inflá-lo automatica- 
mente. A Angeveniere possui um mo- 


“delo para uso militar. 


Manômetro. 


Mergulhar sem um manômetro é o 
mesmo que dirigir um carro numa estra- 
da deserta sem marcador de combusti- 
vel. As garrafas modernas já não têm 
mais a válvula de reserva, tanto que se 
popularizou o uso do manômetro. A 
Atlântida é a única firma nacional que fa- 
brica manômetro de ar para garrafas de 
mergulho. Um bom manômetro deve ter 
uma escala bem clara e visível em condi- 
ções de pouca luz, deve ser giratório, 
para o mergulhador poder vê-lo em 
várias posições na água, e possuir um 
furo pequeno na mangueira, para evitar 
o rápido esvaziamento da garrafa em 
caso de quebra do manômetro. 


Relógio. 


Nem todos os relógios à prova d'água 
servem para o mergulho. O relógio apro- 
priado é resistente à pressão de pelo me- 
nos 20 atm. Existem no mercado inter- 
nacional dois tipos básicos de relógio: os 
tradicionais mecânicos (Rolex, Seiko, 
Champion, Mido, Technos etc.) e os di- 
gitais (Casio). 

Os mecânicos devem possuir uma 
coroa circular giratória que permita mar- 
car o tempo dispendido. Normalmente, 
estes relógios são automáticos, ou seja, O 
próprio movimento do braço recarrega a 
corda. O eletrônico é geralmente à ba- 
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teria e o tempo é marcado por cronôme- 
tro. Possui a vantagem de podermos 
“programar” o despertador para o 
tempo que desejarmos ficar submersos. 
Os dois modelos devem ter correias ajus- 
táveis que permitam a colocação por 
cima da roupa de neoprene e um visor 
refletivo ou iluminado (eletrônico) para 
se poder enxergar com pouca luz. 


Profundímetro. 
(Mergulhar n.º 8) 


Existem três tipos básicos de profundií- 
metros: o Capilar. a Oleo, e o Tubo de 
Bourdon. No Brasil, só encontramos o 
primeiro tipo, fabricado pela Cobra Sub, 
os demais são achados em algumas lojas 
especializadas. Sem dúvida, os profun- 
dímetros à óleo são os melhores, pela 
sua resistência, durabilidade e facilidade 
de manutenção. Também são os mais 
caros. O segundo em qualidade é o tubo 
de Bourdon fechado. 


Roupas de neoprene. 
(Mergulhar n.º 10) 


Para nos protegermos da terrível sen- 
sação de desconforto que nos dá o frio, 
temos que usar uma roupa de neoprene. 
Para as nossas águas, escolha uma de 
pelo menos ômm (3/16) de espessura. 
O modelo mais adequado é o macacão 
com jaqueta, pois oferece excelente pro- 
teção térmica. À roupa com revesti- 
mento de nylon dos dois lados tem resis- 
tência maior que a de um lado, mas é 
mais cara. Se houver um bom cuidado, 
o amador que mergulha uma ou duas 
vezes por mês pode, com tranquilidade, 
ter uma roupa de 5/16”, nylon 1 que es- 
tará muito bem servido. As opções na- 
cionais são Mormaii e Cobra Sub, ambas 
facilmente encontradas nas casas espe- 
cializadas, em diversos tamanhos e sob 
medida. a 
Cesar Corazza Nieto é engenheiro mecânico, ins- 


trutor de mergulho e correspondente de Mergulhar 
em São Paulo. 
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Preparando-se para o verão. 


os equipamentos de mergulho, a 
garrafa para ar comprimido é po- 
tencialmente a que mais riscos 
oferece. Constitui-se num cilindro de 
aço, ou alumínio, dimensionado para 
suportar grandes pressões internas. Por 
isso, seu estado de conservação e manu- 
seio devem ser alvos de todo cuidado e 
atenção. Qualquer mudança desses fa- 
tores leva ao rompimento do equilíbrio, 
pois 2 mº de ar em expansão agem, num 
recinto fechado, como uma explosão. 
Os cilindros são fabricados sob severo 
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Fausto Campello 


controle de qualidade e com ampla mar- 
gem de segurança, mas, apesar disso, o 
seu uso está condicionado à observação 
da pressão de serviço e datas dos testes, 
que devem ser cuidadosamente segui- 
das. Uma inspeção interna deve ser feita 
anualmente, verificando se há uma boa 
pintura externa para controle da oxida- 
ção, já que está em contato com um 
meio extremamente agressor. 

Vamos ver, então, o que podemos fa- 
zer para manter nossos cilindros em bom 
estado de conservação e segurança. 





Inspeção visual externa. 


Após nos certificarmos que a garrafa 
está completamente vazia, retiramos o 
bloco da torneira. Se não possuimos 
chave (nunca use sobre o berço do O- 
ring), apoiamos um bloco de madeira 
sobre o braço da reserva e batemos com 
um martelo, ele se destorcerá facil- 
mente. Usando uma lâmpada (figura 1), 
fazemos a inspeção visual interna. 

E normal encontrar-se noscilindros de 
aço uma leve camada de oxidação (pá- 
tina), entretanto, a presença de placas 
ou baixos relevos indicam a existência 
de oxidações muito fortes. Para a lim- 
peza, usamos uma corrente (figura 2) 
dentro da garrafa, que é rolada sobre o 
chão e repetimos a manobra com água é 
detergente. Feito isto, viramos a boca 
para baixo, introduzimos uma manguei- 
ra e esperamos que a pressão da água 
retire todo material solto. Deixamos es- 
correr e, de boca para cima, aguardamos 
que a evaporação se faça por completo. 
Podemos deixar ao sol para acelerar o 
processo, mas, nunca coloque tinta, 
verniz ou qualquer produto desse tipo 
no interior. 


Bloco da torneira. 


E uma boa oportunidade para limpar 
e lubrificar o bloco da torneira. Passa- 
mos, então, silicone em pasta nas peças 
móveis depois de lavadas e bem secas. 
Mas só devemos fazer isto se nos julgar- 
mos capazes, senão é melhor levar a 
uma pessoa qualificada. 


Pintura externa. 


Retiramos a “bota” batendo em sua 
volta com uma cunha de madeira. Caso 
a pintura original esteja em bom estado, 
devemos optar por retoques onde o me- 
tal está exposto. Se o cilindro estiver 
muito oxidado, a ponto de requerer uma 
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Linha marítima 
TUROÍDEST 


Os instrumentos 
indispensáveis 

à sua navegação. 

TOTALMENTE EM AÇO INOX 

VELOCÍMETROS 


Fornecidos com 

kit completo 

para instalação, 
compreendendo: 
tubo flexível, pitot, 
presilhas e arremate. 
Disponíveis nas escalas 
de 40, 50, 70 MPH 
e60,80,120 KM/H. 
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TACÔMETROS 


Para motores: de 
popa, ciclo Otto e 
Diesel. Disponíveis 
nas escalas de 2500, 
3000, 3500, 5000, 
6000 e 8000 RPM. 
Fornecemos também — 
cabos com plugs para ligação diretamente 
nas caixas de comando dos motores de popa 
e Taco-Geradores para todas as marcas e 
modelos de motores Diesel. 
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e VOLTÍMETROS « HORÍMETROS 
e MANÔMETROS ELÉTRICOS 
e TERMÔMETROS ELÉTRICOS 






TERMÔMETROS PARA 
A PESCA DE MARLIN 


Medem a 
temperatura da água 
na qual a embarcação 
está navegando. 
Fornecidos 
completos com 
sensor com 8 m de 
cabo para colocação 
no casco. 


TUROÍBEST 


Medidores Turotest Ltda. 
Rua Fagundes Dias, 160 - CEP 04055 
São Paulo, SP - Tel.: (011) 275-8199 
Telex: (011) 38084. 


















pintura nova, é preciso observar o se- 
guinte: o cilindro de aço pode receber 
um zincagem a frio. tornando-se uma 
excelente proteção: se tirarmos a pin- 
tura, é importante evitar o espelhamento 
do metal, que não permitiria uma boa 
ancoragem do primer, de preferência à 
base de epoxi; as pinturas de acaba- 
mento, tanto à pistola ou rolo, devem ser 
em números de “mãos” suficiente para 
que, além de oferecer um bom aspecto 
visual, sirvam de proteção contra o ar- 
rasto mecânico sobre o primer. 


Remontagem. 


Devemos evitar qualquer tipo de con- 
taminação do interior das garrafas com 
derivados de hidrocarbonetos, incom- 
patíveis com oxigênio em elevado teor, 
devido à sua pressão parcial. 

Ao recolocar a “bota”, podemos pas- 
sar uma camada de graxa na base da 
garrafa como proteção, revisamos o 
back pack, as correias, as fivelas e ... 
aguardamos o verão. 


Cuidados gerais com garrafas 
de ar comprimido. 


Use apenas garrafas e blocos de tor- 
neiras destinados ao mergulho, despreze 
qualquer adaptação. 

Se houver o esvaziamento total de 
uma garrafa sob a água, ela deve ser 
aberta, Seu interior lavado com água 
doce e ficar completamente seco antes 
de ser fechado, principalmente as usa- 
das em colete de equilíbrio hidrostático. 

Os cilindros de aço devem ser guarda- 
dos na vertical, os de alumínio testados 
em várias posições pois, conforme as 
características de cada material, propi- 
ciam menor oxidação. 

Nunca mantenha a garrafa por longos 
períodos com pressão de serviço ou 
completamente vazia. A pressão ideal si- 
tua-se entre 50 e 100 PSI. Quando esva- 
ziarmos, devemos fazê-lo lentamente 
para evitar condensações internas. 

Não a exponha ao calor do sol ou do 
compartimento do motor. Qualquer gar- 
rafa submetida a temperaturas acima de 
177º € deve ser destruída. 

Evite choques, principalmente no blo- 
co da torneira, e escore bem as garrafas 
durante os transportes. 

Uma garrafa não deve sofrer testes se- 
quidos e, quando houver, deve perma- 
necer por alguns meses sem receber 
carga. Ao comprar um garrafa de se- 
gunda mão, faça um exame cuidadoso, 
inclusive quanto à procedência. Ns 


Fausto Campello é economista e monitor de 
mergulho no Rio de Janeiro. 
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1) A narcose pelo nitrogênio ou “Embri- 
aguez das Profundidades”, acidente 
do mergulho causado pelo efeito in- 
direto da pressão, ocorre a partir da 
profundidade de: 

A) 10 metros. 

B) 20 metros. 

C) 30 metros. 

D) 50 metros. 

E)80 metros. 


2) Quando o mergulhador chega in- 


consciente à superfície após ter res- 

pirado ar comprimido, até que se pro- 

ve o contrário, devemos pensar em: 

A) Barotrauma do ouvido médio. 

B) Narcose pelo nitrogênio. 

C) Intoxicação pelo oxigênio. 

D) Embolia traumática pelo ar. 

E)Síndrome neurológica das altas 
pressões. 


3) Nos mergulhos profundos, para se 


evitar a “Embriaguez das Profundida- 
des”, os mergulhadores profissionais 
trocam o gás inerte nitrogênio da mis- 
tura ar pelo gás inerte: 

A) Xenônio. 

'B) Argônio. 

C) Hidrogênio. 

D) Neon. 

E) Hélio. 


4) Em merqulhos de saturação, a pres- 


são parcial do oxigênio (PPO5) na cà- 

mara de vida não deve ultrapassar o 

valor de 0,5 ATA, devido ao risco de: 

A) Intoxicação ao nível pulmonar in- 
dependendo do tempo de expo- 
Sição. 

B) Intoxicação ao nível pulmonar de- 
pendendo do tempo de expo- 
Sição. 

C) Intoxicação ao nível neurológico 
se a PPOs atingir a 1 ATA, depen- 
dendo do tempo de exposição. 

D) Intoxicação ao nível neurológico 
se a PPOs atingir 1 ATA, indepen- 
dendo do tempo de exposição. 


Aguarde: para todos os assinantes, um grande presente — 


o Guia do Mar Il 


Faça hoje mesmo sua assinatura! 
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Neste número trazemos o 
segundo Med-Teste, para você 
atualizar seus conhecimentos. 
O primeiro foi publicado em 
Mergulhar n.º 6. As respostas 
estão na página 28. 

Boa sorte! 


E) Intoxicação tanto ao nível pulmo- 
nar quanto ao nível neurológico, 
independendo do tempo de expo- 
Sição. 


5) O gás carbônico (CO5), conhecido 


como ''vilão da novela hiperbárica””, 

é temido pelos mergulhadores 

porque: 

A) Pode causar intoxicação, além de 
potencializar outros acidentes do 
mergulho. 

B) E inodoro, incolor e insípido. 

C) Causa a “Embriaguez das Profun- 
didades”. 

D) Quando respirado na superfície 
em concentrações menores do 
que 2% causa asfixia e morte. 

E) Não dá sinais ou sintomas de into- 
xicação quando respirado em con- 
centrações elevadas. 





n/ 








6) O gás inerte hidrogênio, apesar de 
possuir características físico-químicas 
semelhantes ao gás hélio, não é 
usado nos mergulhos profundos por- 
que, quando na presença do oxigênio 
em proporção inadequada, torna-se 
uma mistura: 

A) Narcótica. 

B) Pesada (densa). 

C) Tóxica. 

D) Não homogênea. 

E)Explosiva. 


Das razões abaixo, somente uma jus- 

tifica a presença de monóxido de car- 

bono (CO) na mistura respiratória do 

mergulhador: 

A) Quando quiser diluir o oxigênio 
nas misturas heliox. 
B) Quando quiser anular os efeitos 
tóxicos do gás carbônico (COs) 
C) Quando quiser se suicidar, res- 
pirando esse gás tremendamente 
tóxico para o organismo. 

D) Quando quiser acelerar a descom- 
pressão. 

E) Quando quiser estimular o centro 
respiratório localizado no bulbo. 


8) Um dos riscos que o mergulhador 


está exposto durante o tratamento da 

Doença Descompressiva. pelas Ta- 

belas de Oxigênio (WORKMAN- 

GOODMAN) é de ter: 

A) “Falta de ar”. 

B) Intoxicação ao nível pulmonar 
(efeito Lorraine-Smith). 

C) Convulsões (efeito Paul Bert). 

D) Freqientemente, recorrência dos 
sinais e sintomas da doença des- 
compressiva. 

E) Que mudar para as tabelas de tra- 
tamento pelo ar comprimido, e 
para diminuir o tempo de trata- 
mento. 


O Dr. Caixeta é oficial Instrutor do CIAMA. res- 


ponsável pela Area de Ensino de Medicina Sub- 
marina. 
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RESPOSTAS DO MED-TESTE Il 
1)C) 30 metros. 
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E a partir dos 30 metros (100 pés) que 
se iniciam as alterações motoras, sen- 
sitivas e psíquicas no mergulhador 
quando respira o ar comprimido. No 
início, Os sintomas são discretos, po- 
dendo chegar à inconsciência na faixa 
dos 120 metros. As Normas Regula- 
mentadoras dos Trabalhos Submer- 
sos estipulam a profundidade má- 
xima de 50 metros para os mergulhos 
com ar comprimido. 


2) D) Embolia Traumática pelo Ar 


(ETA). 

Vários fatores podem levar o mergu- 
lhador a perder a consciência. Con- 
tudo, pensar em ETA é a conduta 
mais correta até que se prove o con- 
trário. O mergulhador deve ser trans- 
portado para a Câmara de Recom- 
pressão mais próxima, o mais rápido 
possível. 


3) E) Hélio. 


ESSES YE ER 
É Aa 










O gás hélio é o gás inerte usado nos 
mergulhos profundos em substituição 
ao nitrogênio. Por ser mais leve e me- 
nos solúvel nas gorduras, o hélio, mis- 
turado com o oxigênio, permite que o 
mergulhador vá além dos 50 metros 


sem sofrer a “Embriaguez das Pro-. 
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fundidades”. 


4) B) Intoxicação ao nível pulmonar de- 


pendendo do tempo de expo- 
* sição. 
A intoxicação pelo oxigênio ao nível 


pulmonar ocorre a partir de 0,5 ATA . 


(pressão parcial de oxigênio), depen- 
dendo do tempo de exposição (tem- 
pos maiores). Já a intoxicação neuro- 
lógica ocorre, no homem em repou- 


E so, a partir de 2 ATA, dependendo 


também do tempo de exposição 
(tempos menores). 


9) A) Pode causar intoxicação, além de 


potencializar outros acidentes do 

mergulho. 
Resultante da queima do oxigênio 
através do metabolismo, o CO» é pro- 
duzido no organismo e eliminado 
através da respiração. Se a mistura 
respiratória usada pelo mergulhador 
estiver contaminada por este gás ou 
se houver uma dificuldade na sua eli- 
minação, a concentração de gás car- 
bônico pode atingir níveis altos e por 
si só, intoxicar o mergulhador, além 
de potencializar outros acidentes do 
mergulho (como intoxicação pelo 
oxigênio, nitrogênio, etc.). 


6) E) Explosiva. 


Em concentrações acima de 5,3% de 


oxigênio, as misturas hidrogênio/oxi- 
gênio (hidrox) são explosivas. Pesqui- 
sas vem sendo desenvolvidas pela 
COMERX, na tentativa de substituir o 
gás hélio pelo hidrogênio, em mergu- 
lhos profundos. 


7) €) Quando quiser se suicidar, res- 


pirando este gás tremendamente 

tóxico para o organismo. 
A hemoglobina é cerca de 200 vezes 
mais afim com o monóxido de car- 
bono do que com o oxigênio. Por ser 
o CO muito tóxico para o organismo, 
o U.S. Navy Bureau of Medicine and 
Surgery preconiza que a concentra- 
ção de monóxido de carbono nas 
misturas respiratórias do mergulha- 
dor, não pode ultrapassar 0,0020% 
(20 partes por milhão — ppm). 


8) €C) Convulsões (efeito Paul Bert) 


Nas tabelas de tratamento pelo oxigê- 
nio, este gás puro é respirado a 18 
metros de profundidade resultando 
uma PPO,=2,8 ATA. A intoxicação 
pelo oxigênio pode ocorrer, cau- 
sando uma crise convulsiva no mer- 
gulhador. A presença de um médico 
especialista em medicina submarina é 
recomendável durante o tratamento 
hiperbárico pelas Tabelas de WORK- 
MAN-GOODMAN. 
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EQUIPAMENTOS DE 
NOVOS E USADOS 
COMPRA E VENDA 


Aqualungs € Todas as marcas 8 Todos os modelos € 
Simples € Duplos 9 Back pack € Boot € Alumínio € Aço 
€ 2250, 2500, 2600 a 3000 libras € Reguladores € 
Roupas 9 Meias 9 Luvas € Capuzes e joelheiras de 
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Profundímetros € Descompressimetros € Máscaras 
(Borracha e silicone) 8 Válvulas ) e K € Manômetros 


simples € Consoles € Reguladores Octopus € Lanternas € 
Câmeras Fotográficas € Nadadeiras (Borracha e silicone) 
O Flash € Compressor narguilê etc. 


- Tudo nas marcas: U.S. Divers, Docor, Scubapro, Cressi 
Sub, Mares, Spirotechnique, Parkway, Tekna, Faralon, 
Oceanic, Wenoka, Nikonos, Sherwood etc. Remeto para 
todo o Brasil por via área 
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EXCURSÕES REGULARES À ANGRA DOS REIS 


ALOJAMENTO DA ESCOLAR 
TURISMO SUBAQUATICO 
BARCO PRÓPRIO 


AQUAMUNDO ATIVIDADES SUBAQUHTICAS LTDA. 
R. Leopoldo Couto de Magalhães 524, Itaim 
CEP 04549 São Paulo, SP B (011) 8592-9749 


& (021) 256-8162 e 236-5704 


Rio de Janeiro 


Ligue das 10:00 às 22:00, inclusive sábados, 
domingos e feriados. 





Desenhos: Leon Kaplan 
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Cabos de fibra. 


de suas tarefas, os mergulhadores 

defrontam-se com a necessidade 

de manusear cabos, efetuar nós e voltas 

e utilizar aparelhos de força. empre- 

gando conhecimentos do vasto campo 
abrangido pela marinharia. 

Este artigo tem o propósito de apre- 


E requentemente, no desempenho 


sentar em vários números de Mergulhar, 


de forma sequencial e sucinta, alguns as- 
pectos da marinharia de interesse para 
os mergulhadores. 


Tipos de cabos (definições). 


As cordas utilizadas nos navios e em- 
barcações recebem a denominação ge- 
nérica de cabos, normalmente classifica- 
dos como: cabos de fibra, cabos de ara- 
me ou cabos especiais, de acordo com a 
matéria-prima em que-são fabricados. 
Os cabos de fibra são feitos com fibras 
vegetais extraídas dos caules ou folhas 
de plantas têxteis: manilha, sisal, cânha- 
mo, linho, juta, etc. Os cabos de arame 
são fabricados com fios de aço, ferro ou 
bronze fosforoso. Na categoria dos ca- 
bos especiais, estão os de origem animal 
(couro) e os de fibra sintética (nvlon). 
Neste artigo, trataremos dos cabos de fi- 
bras vegetais e os especiais de fibras sin- 
téticas. 


Figura 1 


Suvdney Gallieta da Silva 


Um certo número de fibras, torcidas 
sobre si mesmas, constituem os fios de 
carreta. O conjunto destes fios formam 
os cordões. Três ou quatro cordões torci- 
dos juntos compõem os cabos de massa 
(figura 1). A bitola é a grandeza que ex- 
prime a grossura de um cabo. Nos cabos 
de fibra, a bitola é normalmente medida 
pelo comprimento da circunferência (C€). 
Alguns cabos de fibra são embebidos em 
alcatrão. a fim de aumentar sua durabili- 
dade. Estes são chamados de alcatro- 
ados. 





Figura 2 


Os cabos de massa com quatro cor- 
dões possuem, normalmente, um cabo 
central chamado madre, com bitola me- 
nor que os cordões, maior flexibilidade e 
maior superfície de apoio. Isto os tornam 
ideais para serem usados nos aparelhos 
de trabalho (figura 2). 

Os que são compostos por três cabos 
de massa constituem os cabos calabro- 
teados, cuja vantagem é possuir maior 
elasticidade. sendo por isto indicados 
para serviços onde ocorram esforços di- 
nâmicos (lupadas. choques, puxões. 
etc). São usados normalmente como ca- 
bos de reboque e espias (figura 5). 


Resistência dos cabos de fibra. 


A resistência de um cabo é geralmente 
expressa por sua carga de ruptura (CR) 


definida como a menor carga de tração 
capaz de partí-lo. Nos cabos de fibra, es- 
sa CR depende de vários fatores, alguns 
incertos, como as condições de colheita 
da fibra. Assim, as cargas de ruptura são 
dadas em tabelas fornecidas pelos fabri- 
cantes dos cabos. 





Figura 3 


Na ausência dessas tabelas, a CR 
pode ser obtida pela fórmula empírica: 
CR = KCÉ, onde CR é a carga de rup- 
tura, K um coeficiente empírico que de- 
pende do tipo de cabo e C a bitola (com- 
primento da circunferência). Quando 
não se conhece o valor de K (fornecido 
pelo fabricante), usam-se, para o cálculo 
da resistência, as fórmulas aproximadas 
abaixo: 

Carga de Ruptura (CR) dos cabos de 
fibra vegetal (manilha): 


CR = (C/4)* onde: 

CR é a carga de ruptura (em tonela- 
das) e C é a bitola do cabo (em centíme- 
tros) 


Carga de Ruptura dos cabos de fibra 
sintética: 


CR = C46 “onde: 
CR é a carga de ruptura (em tonela- 
das) e C é a bitola (em centímetros) 


Está claro que não se pode submeter 
um cabo à sua carga de ruptura, sob 
pena de rompê-lo. Assim. define-se 
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como carga de trabalho (CT) a carga 
máxima que se pode submeter o cabo 
em serviço. A carga de trabalho depende 
de diversos fatores como: natureza do 
cabo, tempo e tipo de serviço. etc. Na 
prática, emprega-se coeficientes de se- 
gurança médios para serviços estáticos e 
dinâmicos. 

Carga de Trabalho (CT) dos cabos de 
fibra vegetal: 

Cargas estáticas 


A E =>CRE 


Cargas dinâmicas 


CI = CR/7 


Carga de Trabalho dos cabos de fibra 
sintética: 


Cargas estáticas Cargas dinâmicas 


CT = CR8  CT=CR/12 


Vejamos um exemplo prático. Qual 
seria o cabo de fibra vegetal adequado 
para o serviço de içamento de um sino 
de mergulho com peso de duas 
toneladas? Por se tratar de um cabo que 
irá trabalhar em um aparelho, escolhe- 
mos o cabo de massa com quatro cor- 
dões, que é mais flexível. 

Sendo a CT dos cabos de fibra vegetal 
para cargas dinâmicas iguala CR/7,e o 
peso do sino 2 toneladas, teremos: 


CT =CR7=2t 

CR = 141 

Como a expressão que nos fornece a 
carga de ruptura dos cabos de fibra sinté- 


tica é CR = (C/4)*, teremos: 


CR ="144=40/4)* 


Então: 
C-4 xo 
C=4x37/4cm 


C = 15 cm de circunferência 
Manutenção dos cabos de fibra. 


Abaixo estão relacionados alguns as- 
pectos importantes na manutenção dos 
cabos de fibra (vegetal e sintética). 

1) Nunca submeta a esforço máximo 
um cabo que tenha sofrido, ainda que 
um só vez, carga próxima à carga de rup- 
tura, ou que tenha sido usado em serviço 
contínuo com cargas moderadas. 

2) Inverta, de tempos em tempos, a 
posição dos cabos nos aparelhos mó- 
veis. a fim de evitar alterações na estru- 
tura dos cabos e tendências a cocas (do- 
bra que o cabo toma sobre si mesmo). 

3) Não arraste cabos sobre chão ás- 
pero, arenoso ou sobre pedras. 

4) Não deixe os cabos coçando (atri- 
tando) uns aos outros, em balaustres ou 
arestas. Não permita que os cabos traba- 
lhem em roldanas menores que as indi- 


cadas para sua bitola. O diâmetro mi 
nimo é dado por: (2 - 2C ou :2 - 6D. 
onde: 

( é o diâmetro mínimo da roldana 

C é a circunferência do cabo 

D é o diâmetro do cabo. 

o) Nunca deixe um cabo ser subme- 
tido à tensão com cocas. 

Embora os cabos de fibra vegetal te- 
nham sua resistência aumentada pela 
umidade, ela é indesejável. por acelerar 
seu apodrecimento. Após o uso. os ca- 
bos devem ser lavados em água doce. 
secos ao sol e guardados em locais areja- 
dos, livres de umidade. 

Os cabos de fibra sintética têm duas a 
três vezes mais resistência que os de fibra 
vegetal e possuem menor elasticidade. 
além de não absorverem umidade. o 
que dispensa fazê-los secar ao sol. 
Quando trabalhamos com cabos de fibra 
sintética sob volta (em cabeças, cunhos 
ou tambores de guinchos e cabrestan- 
tes), deve-se ter cuidado com a fusão de 
suas fibras, gerada pelo calor do atrito, 
mantendo no mínimo seis voltas no 
tambor. 


Manuseio dos cabos de fibra. 


Os raios de curvatura afetam a resis- 
tência dos cabos. Nós, voltas e emendas 
causam grandes reduções na resistência, 
devido aos pequenos raios de curvatura. 
À tabela abaixo apresenta a redução 
percentual da resistência para alguns 
nós, voltas e emendas. 


Situação do cabo 
ou trabalho 
marinheiro 


Resistência 


(%) 


Cabo úmido 
Cabo seco 
Costura de mão 
Costura de mão em 
sapatilho 
Costura redonda 
Volta de fateixa 
Volta de ribeira e 
volta redonda 
Lais de guia e 
volta do fiel 

Nó de escota 

Nó direito 

Meia volta 
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A agradeço à Maria Inês pela 
indicação do meu nome 
para candidato à Netuno, nas 
diretas já do mundo submari- 
no. Mas as difamações gratui- 
tas do Arduíno Colasanti me 
tiram os votos do Sindicato, 
sem apoio do qual será difícil 
ser eleito. 

Pois é isso, Arduíno, você 
insiste em querer interpretar os 
meus sentimentos. E baseado 
no fato de que em um número 
da revista Gaivota não apare- 
ce a publicidade da Cobra, 
quer transformar uma coinci- 
dência fortuita em prova con- 
clusiva de que eu odeio sindi- 
catos. Que diabo de raciocínio 

-é este? Seria como se eu co- 

meçasse a publicar em revistas 
que você odeia o Brasil, só 
porque quando João Ha- 
velange, no auge das glórias 
da caça submarina, quis nos 
nacionalizar (eu e você), oca- 
sião em que me tornei cidadão 
brasileiro, enquanto você per- 
maneceu italiano. E uma pro- 
va circunstancial bem mais 
válida do que a sua. Portanto, 
nem você nem ninguém está 
autorizado a interpretar os 
meus sentimentos. 

E aproveito mais uma vez 
esta oportunidade para reafir- 
mar que não tenho o mínimo 
ressentimento contra qualquer 
sindicato, porque nunca tive 
problemas com nenhum 
deles, e o ódio só é concebível 
quando oriundo de alguma 
motivação. Além disso, você 
sabe muito bem que eu sou 
trabalhador e de origem hu- 
milde, e não nasci em berço de 
ouro, nem tive na minha moci- 
dade o privilégio de ser criado 


A 





no Parque Laje, hoje tombado 
e transformado em parque da 
cidade do Rio de Janeiro. Nem 
ganhei, ainda garoto, um 
apartamento em Ipanema 
para poder estar mais perto da 
praia do Arpoador. Enquanto 
você tinha tudo isto, eu come- 
çava a minha vida no Brasil 
morando num quarto e sala na 
Urca, e para sustentar mulher 
e filho arrancava metal do na- 
vio afundado de Maricá para 
vendê-lo nos ferros velhos da 
Praça Quinze. Foi meu primei- 
ro trabalho aqui, e sempre tra- 
balhei duro na vida, porque 
nem tive a sua sorte de nascer 
bonito e com cara de artista de 
cinema. Portanto, não posso 
ser contra nenhum sindicato. 


É Di 
58! 


E quanto a vexames, eu 
posso ter me enganado sobre 
a data e o local da captura de 
um mero, o que não invalida 
as minhas teorias. Enfim, te- 
nho quase 60 anos e tenho 
direito a uma boa dose de ar- 
teriosclerose, temperada com 
azoto acumulado no cérebro 
durante os meus mergulhos. 
Contudo, posso dizer-lhe uma 
coisa: bem maior vexame que 
a história do mero baiano é ter 
confundido os meus vasos de 
flores, colocados para enve- 
lhecimento no fundo da baía 
de Guanabara, por autênticas 
ânforas romanas. Logo você, 
que é descendente dos nobres 





ESPAÇO ABERTO PARA A SUA OPINIÃO 





conquistadores da antiga Ro- 
ma. Mas o que é realmente la- 
mentável em toda esta his- 
tória, é ver um homem da sua 
idade, que teve tantos privilé- 
gios na vida, ter agora que 
apostar todas as suas esperan- 


ças de bem-estar nos benefí- 


cios que lhe pode proporcio- 
nar a atuação de um sindicato. 


Americo Santarelli - Rio, RJ 





ão muitos os que consi- 

deram a caça submarina 
um esporte predatório. Nada 
mais injusta esta acusação, 
como vamos observar a se- 
guir. 

Em primeiro lugar, sobre as 
quantidades. Os peixes apa- 
nhados por caçadores sub- 
marinos representam, em 
peso, quantidades insignifi- 
cantes para que possam al- 
terar qualquer equilíbrio das 
espécies. 

Na costa brasileira, todos os 
pescados capturados por ca- 
çadores submarinos, em 30 
dias, não conseguem superar 
o peso do pescado trazido por 
uma traineira de pesca, no 
mesmo período, que chega a 
trazer para o entreposto de 25 
a 35 toneladas de peixe. Pro- 
porção esta, que se repete em 
todos os países do mundo 
onde é praticada a caça sub- 
marina. Se considerarmos, 
agora, que o caçador submari- 
no só captura peixes de um 


. certo tamanho, não havendo 


possibilidades de arpoar 
exemplares não adultos, che- 
gamos a conclusão de que a 
proporção da caça submarina 





MARG = lo-33 


para: Editora Mergulhar, Seção “Debate” Caixa 


versus traineira de pesca é ín- 
fima, e que a acusação feita ao 
esporte subaquático é total- 
mente insensata e injusta. 

E o que não dizer da polui- 
ção dos petroleiros e dos inter- 


xo 





ceptores oceânicos das gran- 
des cidades? O que falar, en- 
tão, das redes de arrastão que, 

ao varrerem o fundo do mar, 

destroem qualquer forma de 

vida animal? E o que dizer das 

centrais atômicas, algumas 

elevando em muitos graus a 

temperatura das águas, ma- 

tando as espécies marinhas, 

como a Central de Angra dos 

Reis? Estes sim, são os verda- 

deiros predadores de nossa 

fauna marinha. 

Sinceramente, eu acho que 
já é hora de parar com essa 
guerra contra os caçadores 
submarinos! 


Antonio Carlos Cardoso 
Amaral — Maceió, AL 


“OS HOMENS 
e a 





S ou leitor assíduo de Mer-. 
gulhar e, como tal, tenho 
seguido a Seção Debate. Ve- 
nho, então, colocar minha opi- 
nião no tocante à caça sub- 
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marina, que é ponto de debate 
entre o Sr. Americo Santarelli 
e o Sr. Alfredo Mantovani, 
além de outros leitores. 

A caça submarina é um es- 
porte praticado por alguns, ou 
melhor, por muitos mergulha- 
dores, e eu não questiono se 
eles são ou não amantes da 
natureza, pois acho que qual- 
quer um que pratique esportes 
ao ar livre, ou de água livre, é 
um amante da natureza. Faço, 
então, menção ao objetivo 
deste esporte. Assim como no 
futebol o objetivo é marcar o 
gol, na caça submarina o obje- 
tivo é — ao que me parece — 
aprisionar por meio de um ar- 
pão o peixe que, lembro aos 
Sts., é um ser vivo. O que que- 
ro dizer é que este esporte, im- 
plica na morte de um ser vivo, 
e não me interessa se pensante 
ou não. O que me importa é 
que ele morre, morre para sa- 
tisfazer o prazer de vitória de 
alguém. Acho tão deplorável a 
morte dos animais pelo pro- 
gresso desmedido do homem, 
como também acho deplorá- 
vel a morte de seres vivos por 
outros que mostram capacida- 
des intelectuais infinitamente 
superiores. E estes, para os 
menos avisados, somos nós, 
“Homens”!!! 

Existem outras formas de se 
conseguir tais prazeres. Utilize- 
mos de nossa capacidade e 


- nos voltemos para tais formas, 


que bem podem ser a fotogra- 
fia submarina, a exploração 
(no sentido de conhecer), etc. 
Faço esta crítica não somente 
à caça submarina, mas tam- 
bém a todos os esportes do gê- 
nero. | 
Quanto à responsabilidade 
única ou não destes esportes 
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na extinção de espécies, ou 
matança desprogramada de 
peixes, penso que se pegar- 
mos a costa brasileira como 
um todo, tais modalidades não 
seriam as grandes responsá- 
veis. Mas as regiões que fi- 
caram consagradas pela rique- 
za de fauna e flora, e que hoje 
não são desertas por comple- 
to, mas perderam em muito a 
sua beleza, a caça submarina, 
juntamente com outras mo- 
dalidades de pesca esportiva, 





é a grande responsável. As 
teorias que os biólogos têm 
nos livros também são fruto de 
anos de experiência, de pes- 
quisa de pessoas que esti- 
veram no mar e comprovaram 
suas teorias nele e em labora- 
tórios. Concordo que, em se 
falando de ecologia, as variá- 
veis de um ambiente para ou- 
tro podem mudar radical- 
mente e afetar, principal- 
mente, a proporção dos efei- 
tos. Porém, serão sempre teo- 
rias válidas. Hoje, o que é ver- 
dade para os mares italianos, 
onde quase não há plataforma 
continental, também pode ser 
para os mares brasileiros, 
onde a plataforma continental 
vai até 70/80 milhas da costa. 
E isto será verdade se os que 
vivem no mar não ajudarem 


non. . 











no controle de sua utilização, 
seja protestando contra o lixo 
atômico ou fiscalizando e ori- 
entando os praticantes da 
pesca (de qualquer tipo). Digo 
isso porque penso que a luta 
de preservação deve partir da 
conscientização de cada um, 
na medida em que nos sensi- 
bilizamos para o fato. de que, 
em pequena ou grande escala, 
nós prejudicamos o mar de al- 
guma forma. . 

Não faço nenhuma crítica 
radical à caça submarina, pois 
se esta prolifera no Brasil, sem 
dúvida o “mergulho” tam- 


“bém. Apenas prefiro me colo- 


car como apreciador do mar e 
seu preservador, e para tal 
conto com os Srs. Americo 
Santarelli e Alfredo Manto- 
vani. | 

Por fim, parabéns à Mergu- 
lhar pelo excelente trabalho, 
que é um dos marcos do mer- 
gulho no Brasil. 


Mozart de A. Marins — 
São Paulo, SP 





o fundo de nossa inveja 

de vocês aí no Rio de Ja- 
neiro, que podem escolher 
qual fim de semana para mer- 
gulhar, com equipamento leve 
e águas mormente límpidas e 
tépidas (ao contrário de nós 
aqui no sul, que precisamos de 
roupas grossas e longos deslo- 
camentos, arriscando encon- 
trar águas turvas), gostaria de 
entrar na briga contra os detra- 


tores da pesca submarina. 

A estes Srs. recomendaria 
que fizessem um viagem num 
barco camaroeiro com redes 
de arrastão. Aí saberiam quem 
realmente depreda no ecossis- 
tema marinho, pois, já tendo 
feito várias destas, constatei 
que, em média, 60% do pes- 
cado é composto de pequenos 
peixes, conchas e estrelas 
(sem valor comercial), que são 
jogados de volta mortos ao 
mar. E a baía de Guanabara, 
de tão saudosos mergulhos 
quando aí morei há 25 anos, e 
a lavagem de porão dos 
petroleiros? Será que tudo isto 
é obra dos caçadores 
submarinos? 

Quanto ao Sr. Americo 
Santarelli, dir-lhe-ia: continue 
fabricando seus equipamen- 
tos, aperfeiçoando-os cada 
vez mais que seguirei com- 
prando. Não esmoreça amigo, 
que não conheço, pois sempre 
e em qualquer profissão ha- 
verá aqueles que, dentro de 
sua mediocridade e frustração, 





levantarão a voz como cães 
raivosos contra os que têm a 
coragem de assumir o risco de 
tocar em frente um empreen- 
dimento tão grande como o 
seu. 
Sergio Leães Aspar 
Porto Alegre. RS 
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uito já se disse sobre o Antigo 
Egito e as dinastias dos faraós. 
mas pouco, entretanto, falou-se 
sobre uma importante região que foi tes- 
temunha do surgimento e desapareci- 
mento de diversas civilizações: o Mar 
Vermelho. Ele foi um dos primeiros a ser 
cruzado pelos antigos navegadores, e 
tornou-se uma importante rota comer- 
cial muito antes da construção das pirá- 
mides egípcias. Além do comércio, a re- 
gião também foi palco de sangrentas ba- 
talhas. Vencedores e vencidos cruzaram 
suas águas ao longo dos séculos, tra- 
vando combates que prosseguiram até 
os dias de hoje, como na guerra entre Is- 
rael e os países árabes. 





Desde a época 
da antiga 
civilização 
egípcia até os 
dias de hoje, o 
Mar Vermelho 
apresenta 
regiões 
praticamente 
intocadas pela 
mão do 
homem. Em 
algumas 
delas, 
depara-se com 


enseadas onde 


dunas 
enormes 
penetram mar 


Eis sé aa pve quereis dy - vê De hi. . 

























Apesar de no passado ser uma região 
importante para vários países — atual- 
mente faz fronteira com o Egito, Sudão, 
Etiópia, Arábia Saudita, Jordânia e lê- 
men — o Mar Vermelho é um dos pou- 
cos lugares no mundo que continua pra- 
ticamente virgem, sem danos causados 
pela civilização moderna. Graças a esse 
paradoxo a vida marinha prolifera, 
oferecendo ao mergulhador um verda- 
deiro caleidoscópio de cores. Os recifes 
no Mar Vermelho sustentam uma varie- 
dade de flora e fauna rrarinhas com mais 
de mil espécies de peixes e uma visibili- 
dade que chega a sessenta metros, cri- 
ando condições excepcionais para o fo- 
tógrafo. 


Opções para o mergulhador. 


Entre as cidades de Hurghada e Marsa 
Alam a vida marinha é incrível. Hurgha- 
da — situada na costa leste do Egito — é 
centro principal para as atividades de 
mergulho. Hoje existem cinco firmas 
que oferecem uma variedade de opções, 


desde o Hotel Sheraton até um simples 


barraco na praia. 

De Hurghada os barcos levam uma 
hora para chegar aos melhores pontos. 
Um deles é a região dos atóis. Os recifes 
quase afloram na superfície — meio me- 
tro abaixo — e apresentam um declive 
de 90 graus. Aqui, o mergulhador é cer- 
cado de peixes pelágicos, como o atum, 
a barracuda e o xaréu. Além desses, en- 
contra-se ainda o Napoleão (Cheilinus 
undulatus), que pode pesar até 300 qui- 
los. Uma das espécies mais bonitas é o 


Algumas das coloridas espécies de corais 
existentes nos oceanos Pacífico e Indico 
também são encontradas no Mar 
Vermelho. 


Um dos melhores pontos para o 
mergulho é a região dos atóis, onde os 
recifes formam paredões com declives de 
90º, que começam a poucos metros da 
superfície. 





peixe-leão (Pterois volitanus). E mais fá- 
cil fotografá-lo à noite porque durante à 
dia ele refugia-se nas tocas. Suas cores 
são brilhantes, e os longos espinhos 
guardam um poderoso veneno, que 
pode causar dores profundas e até para- 
lisia num mergulhador descuidado. 

Entre os corais o mais bonito é o cha- 
mado coral macio (Octocorallia). Além 
do Mar Vermelho, ele também é encon- 
trado no Pacífico e no Índico. Suas cores 
são brilhantes e apresentam tonalidades 
que vão do roxo e vermelho ao laranja e' 
amarelo. 


Conhecendo a região. 


Para vermos tudo o que o Mar Verme- 
lho nos oferece, seria necessário passar- 
mos meses neste paraíso submarino. Eu 
escolhi passar doze dias num veleiro — o 
Colona II. Seu capitão, Freddy Storheil, 
é uma pessoa que conhece bem a re- 
gião, pois está lá desde 1977. O Colona 
Ilfica ancorado em Sharm el Sheikh, na 
ponta da península do Sinai. E nesta 
área que o Golfo de Suez e o Golfo de 
Aquaba juntam-se, dando origem a for- 
tes correntezas que tragam muitos nutri- 
entes. Esse local é considerado a 
“Meca” do Mar Vermelho para os mer- 
gulhadores. Os pontos favoritos como 
Ras Muhammad e Ras Umm Sid ficam 


Enquanto peixes como o frade 

(no alto) e a garoupa (à esquerda) são 
encontrados durante o dia, o 
peixe-leão (centro) é mais fácil de ser 
avistado à noite. 





duas ou três horas de Sharm el Sheikh. 

Ras Muhammad oferece diversas op- 
ções. Com o barco ancorado num fundo 
de 10 metros, o mergulhador pode na- 
dar até um paredão que desce em 90 
graus, com visibilidade de até /O metros. 
Foi nesse local que tive a sorte de ver 


quatro tubarões da espécie Carcharinus | 


melanopterus e um Trianedon obesus. 
Existem centenas de naufrágios na re- 
gião. Alguns deles foram provocados 
por erros de navegação, e outros propo- 
sitalmente para o proprietário receber o 


Na localidade de Ras Muhammad a 
fantásticas — 70 metros — ao longo 
visibilidade pode chegar a distâncias 
dos paredões, repletos de corais e 
peixes exóticos. 
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seguro da embarcação. O Yolanda, um 
cargueiro que encalhou em 1980, en- 
contra-se numa profundidade de 18 me- 
tros, em Ras Muhammad. Apesar de 
terem se passado somente quatro anos, 
este navio já está totalmente coberto de 
numerosos corais e habitado por peixes. 
Esse ponto eu considero o ideal para fo- 
tos com modelos. E bom lembrar que 
- Sharm el Sheikh é a melhor área para 
mergulhar, mas não oferece muitas op- 
ções no que se refere ao conforto. Toda 
a costa do Egito é seca, sem vegetação e 
com muita poeira. Aqueles que gostam 
de acampar encontrarão muita compa- 
nhia, pois o lugar está sempre cheio de 
europeus e israelenses. 

Uma visita ao Mar Vermelho também 
deve incluir o Cairo, a capital do Egito, 
além das pirâmides e da esfinge. Não 
deixe de conhecer o Museu do Cairo, 
porque em poucas horas é possível ad- 
mirar as fantásticas relíquias dos três 
períodos da história egípcia. 





Russel Coffin é brasileiro, mergulhador autônomo 
e fotógrafo submarino. 


Mergulhar 
dá o serviço de 


RÁS MUHAMMAD 


Mar ) 
Mediterrâneo Et 





E RANA a 
Entre os muitos naufrágios 
o Yolanda é um dos pontos 
preferidos. Eventualmente, 
o mergulhador poderá 
encontrar alguns tubarões 
nas proximidades. 








verão, com uma visibilidade média de 
35 metros. 

As informações sobre firmas de mer- 
gulho podem ser obtidas no órgão eaíp- 
cio encarregado do turismo, através de 
seu escritório de representação nos 
EUA. O endereço é: Egyptian Tourist 
Autority, 630 Fifth Avenue, New York, 
NY 10111, EUA. 

Um bom modo de conhecer a região é 
através de barcos que oferecem condi- 
ções de se viver alguns dias a bordo. Os 
dois mais indicados também possuem 
representantes nos EUA. Um deles é La 
Mer e o outro é o Colona II. Este eu reco- 
mendo particularmente para grupos pe- 
quenos. O capitão Freddy e sua mulher 


27 Harriet são muito simpáticos e atencio- 





região mostrada na reportagem 
apresenta clima tropical, com a 
temperatura situada na faixa de 
39 a 40ºC. As chuvas são raras, e a po- 
pulação é de 43 milhões de habitantes. 
As maiores cidades são: Cairo, Luxor e 
Alexandria, e a língua falada é o árabe. A 
temperatura média de água é de 18 a 
21ºC, no inverno, e de 21 a 26C, no 


sos. O serviço é excelente e os mergu- 
lhos fantásticos. 

Você pode contactar os dois através 
de seus representantes nos Estados 
Unidos. 


e La Mer: 823 U Plaza, Suite 810, New 
York, NY 10017. 


e Colona II: seu representante é a Sea 
& Sea, 680 Beach St., Suite 340, 
Wharfside, San Francisco, California, 
94109. 
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de mergulho e recarga de garrafas. <=, 
Desfrute das comodidades do-Hotel Frade. 

e do Hotel Portogalo, sitiddos numa das mais 

belas regiões do litoral brasileiro. Eles. CAIU E | 

oferecem apartamentos com ar condicionado, 

TV, frigobar e varanda panorâmica parao =. Frade 

mar, além de píscina, sauna, quadras de tenis ha CENTRAL DE RESERVAS 

eua completa marina. a Mo Rr Joaquim Nabuco 161, Ipanema, 
Venha para o que a natureza lhe oferece de go 22 (021) 267-7375 «Telex: (021) 31034 

melhor. Venha para os Hotéis do Frade. E SS Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
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À MAIS GOSTOSA 
VITAMINA PURA. 
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ualquer tentativa de se estabele- 

cer um recorde é cercada por 

uma expectativa que envolve al- 
guns anos de prática e dedicação, pro- 
longada pela fase de treinamento. Em 
atividades como o mergulho em apnéia, 
por exemplo, tal expectativa cresce de- 
vido aos aspectos de segurança e pionei- 
rismo. 

A mergulhadora carioca, Tânia Mar- 
tins Palermo, tornou-se um nome na his- 
tória do mergulho ao atingir 40 metros 
de profundidade, em mar aberto, pró- 
ximo à ilha Redonda, no Rio de Janeiro. 
Antes de Tânia, nenhuma mulher havia 
conseguido registrar uma marca femi- 
nina de apnéia na América do Sul, e seu 
desempenho garantiu para o Brasil a 
posse do recorde oficial do continente. 


O perfil de uma recordista. 


Tânia Palermo tem 277 anos e come- 
çou a mergulhar em dezembro de 1979 
quando, por intermédio de sua irmã, en- 
trou para o curso de mergulho da Escola 
YG — Centro de Atividades Subaquáti- 
cas, contra a vontade dos pais que acha- 
vam a atividade perigosa. Participaram 


Ão posar para o fotógrafo com a 
bandeira em suas mãos, Tânia 
comprovou o bom preparo físico e 
psicológico com que realizou toda a 
prova. 


da turma “Barracuda” com aulas dos 


professores Rômulo Sérgio e Sergio 
Costa. Ao mesmo tempo em que fazia o 
curso, surgiu o interesse pela apnéia, 
mergulhando às vezes com aqualung e 
outras vezes sem equipamento. O curso 
teve a duração de duas semanas, em 
ritmo intensivo. Em 1980 e 1981, Tânia, 
como a maioria de sua turma, fez o | 
Curso para Monitor de Mergulho do YG, 
formando o núcleo pioneiro da escola. 
Lá, trabalhou durante quase um ano 
como monitora. 

Ainda em 1981, Tânia conheceu Nick 
Tierie, seu companheiro, e foi para Bú- 
zios, parando de mergulhar. Lá, abriu o 
restaurante Café Pacífico, que funcio- 
nou nos verões de 1981/82 e de 1982/ 
83. Na temporada de meio de ano, em 
1982, quando o restaurante ficava fe- 
chado, ela trabalhou no Clube Mediter- 
ranée em Salvador. No começo de 
1984, depois de encerrado o contrato de 
locação em Búzios, inaugurou definitiva- 
mente o restaurante Café Pacífico, na R. 
Visconde Silva n.º 14 em Botafogo (Rd). 

Mesmo em Búzios, Tânia não ficou to- 
talmente afastada do fundo do mar, pra- 
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ticando apnéia sempre que possível, 
pois seu equipamento havia sido rou- 
bado. Mergulhava em torno dos 15 me- 
tros, até que certa vez, acompanhada 


por Patrizia Borla, mulher de Sergio 
Costa, alcançou 27 metros sem o uso de 
equipamento de respiração e com peso 
constante. A partir disto, começou a sur- 
gir a idéia de se estabelecer o recorde. 
Sergio, que havia sido seu professor, 
procurou incentivá-la para esta tenta- 
tiva. Quando Tânia voltou para o Rio, 
Sergio assumiu então o papel de técnico 
e instrutor, ao lado de Charly Pagani, 
com a infra-estrutura da loja Ponto Mar e 
o apoio do recordista sul-americano 
Americo Santarelli. Antes de fazer o cur- 
so de mergulho, Tânia estudou um ano 
de Direito na faculdade Cândido Men- 





sm O equipamento dos 
13 mergulhadores de 

| apoio da equipe 

YG/Ponto Mar foi 

transportado numa 

traineira até o local 

da prova. 


des e participou de um curso sobre Bio- 
logia Marinha, única atividade ligada ao 
fundo do mar. 

Para Tânia o segredo do mergulho é 
ter tranquilidade: “Eu sempre fui calma, 
no mar me sinto em casa. Talvez, a tran- 
quilidade seja o segredo de quem pre- 
tende ser um bom mergulhador. O 
fundo do mar é lindo demais e minha 
única frustração é não ter encontrado 
ainda grandes peixes, mas espero um 
dia ter essa experiência”. 


À técnica de treinamento. 


Mesmo dispondo de uma boa resis- 
tência, equilíbrio psicológico ou, ainda, 
paixão pelo mar, para se conseguir resul- 
tados satisfatórios com relação ao mer- 
gulho, é necessário que o mergulhador 


possua uma técnica apurada e um mé- 
todo criterioso de treinamento. 

Durante sua fase preparatória, Tânia 
contou com a equipe técnica da Ponto 
Mar, sob a supervisão de Sergio e Char- 
ly. No começo, foi utilizado o programa 
publicado por Sergio na seção Apnéia, 
da revista Mergulhar. Devido ao bom 
desempenho da mérgulhadora, as eta- 
pas foram alteradas e o ritmo do progra- 
ma foi acelerado. Na pesquisa feita por 
Sergio antes de iniciar o treinamento, 
constatou-se que o método do italiano 
Enzo Maiorca era o mais indicado à per- 
sonalidade de Tânia e, após os primeiros 
resultados, tal técnica passou a ser apli- 
cada. As etapas principais previam cro- 
nologicamente o estabelecimento de um 
suporte físico para a mergulhadora e, a 
partir dele, a criação de um plano mensal 
de desenvolvimento do potencial e for- 
mação do estilo. 

A preparação foi feita em dois meses. 
Nos primeiros 30 dias, foi corrigida a ba- 
tida de perna, na piscina, enquanto em 
terra era feita uma corrida de seis quilô- 
metros — duas ou três vezes por semana 
— além da prática de esportes como o 
squash. Ainda nesta época, pode-se no- 
tar seu potencial e velocidade progre- 
dindo durante a realização de seções de 
12 percursos horizontais de /5 metros, 
com intervalo de três minutos, na pis- 
cina. Segundo Tânia, no final dos treinos 
sentia-se cansada, chegando a passar 
mal depois de praticar um dia inteiro sem 
estar alimentada como devia. 

No segundo mês, o objetivo foi desco- 
brir o ponto de resistência máxima, isto 
é, qual a maior velocidade e o maior per- 
curso que ela poderia aguentar. Foram 


Lola Fritzsche, árbitra da Associação Brasileira de Mergulho Amador, confere a medição da corrente onde será colocada 
a bandeira dos 40 metros de profundidade. Tânia (de camiseta branca, ao fundo) observa a colocação da bandeira que terá 
que levar para a superfície como comprovação do recorde. A descontração de Tânia ao se equipar refletia a sua 
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Um espectador 
privilegiado 


entro do pouco espaço de tempo 

percorrido por Tânia para atingir 

sua marca, 1 minuto e 30 segun- 
dos, muita coisa aconteceu abaixo da su- 
perfície, enquanto os mergulhadores de 
apoio se preparavam. Sergio Costa, seu 
técnico, estava lá e conta como foi o re- 
corde visto a 40 metros de profundi- 
dade: “Apesar das dificuldades impostas 
pelo mar agitado, a organização funcio- 
nou bem. Quando foi dado o sinal de 
cinco minutos para a prova, nós come- 
çamos a descida. Quatro mergulhadoras fi- 
caram espalhadas pelo percurso: uma fi- 
cou em 15 metros, outra nos 25 e duas 
na marca dos 40 metros, enquanto eu 
estava em 42 metros. 

“No fundo — continua Sergio — o 
peso da corrente da boia de marcação 
balançava por causa das ondas na su- 
perfície, o que atrapalhava um pouco a 
operação. Depois de mais de sete minu- 
tos lá embaixo, percebi que Tânia estava 
descendo, ao ver o cinto de lastro cair 
sozinho. Ela aproximou-se da bandeira 
dos 40 metros e, ao mesmo tempo que a 
abria, era fotografada pela Lola, árbitra 
da ABMA. A seguir, ela subiu e, quando 
chegamos à superfície, todos já estavam 
comemorando o resultado”. a 





Ao entrar na água, 
Tânia preparava-se 
para estabelecer 
uma nova marca 
para o mergulho 
brasileiro. 


reduzidos os tempos de recuperação, 
que passaram de seis minutos para três, 
entre apnéias sob esforço, e testou-se a 
resistência muscular das pernas e ab- 
dome, também em apnéia. 

No primeiro dia no mar, Tânia atingiu 
progressivamente a marca dos 30 me- 
tros, ela estava pronta tanto na parte fí- 
sica como psicológica para isto. Neste 
dia, Sergio fez alguns testes de apnéia e 
velocidade de compensação. Os resulta- 
dos da mergulhadora deixaram o téc- 
nico absolutamente seguro para profun- 
didades maiores, ela havia conseguido 
os tempos de 60 segundos a 20 metros, 
e 30 segundos a 30 metros, com uma 
velocidade de compensação notável. 

No segundo dia, em Búzios, Tânia es- 
tabeleceu a marca de 39 metros, reco- 


RR E a 





nhecendo a validade dos treinos puxa- 
dos, sem os quais seria impossível con- 
seguir. Neste mergulho, ela não foi mais 
fundo porque os mergulhadores de 
apoio já estavam com seus tempos es- 
tourados e precisavam efetuar uma de- 
morada descompressão. Os 40 metros 
foram superados em mais de 1 metro no 
último treinamento, quando Americo 
Santarelli, um dos patrocinadores da 
prova — através da Cobra Sub — queria 
ver para crer o acontecimento. 

Sergio comenta a importância do tes- 
temunho de Santarelli: “Sem dúvida, o 
parecer de um ex-campeão do mundo é 
importante. Foi com satisfação que vi 
nos olhos do velho Santa o brilho pelas 
lembranças dos recordes passados se 
concretizarem nos mergulhos de Tânia. 


Apesar do mar agitado, a organização do evento correu normalmente. Ao lado da bóia de marcação, Tânia realiza a 








descarbonização para iniciar a descida. 
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Com seu estilo limpo, como ele mesmo 
definiu”. 
- Tânia mergulhou com o método de 
equilíbrio variável, na sua tentativa ofi- 
cial, descendo com um lastro móvel que 
foi liberado em torno dos 36 metros e 
completando o percurso livre dele. Sua 
descarbonização na superfície foi feita 
durante cinco minutos, antes do mergu- 
lho. A prova durou exatamente 1 minuto 
e 30 segundos. Os laboratórios Merck, 
fabricantes de Cebion também foram 
patrocinadores de Tânia. 

No relatório médico do Dr. Marco An- 
tônio Caixeta e da Dra. Pamela Margare- 
the Seidl, cujos exames foram realizados 
na Med Sub e no Hospital Pedro Er- 
nesto, da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) — sob a supervisão 
dos Drs. Gerson Pomp, Luis Alfredo 
Araújo, Dark de Oliveira Filho e Mario 
Cosme Pires da Cunha — os resultados 
foram considerados dentro dos limites 
normais, dando condições de saúde 
para a prova de recorde de mergulho li- 
vre a 40 metros de profundidade. De- 
pois de dois meses de preparação, Tânia 
estava finalmente pronta para estabele- 
cer uma marca significativa para o mer- 
gulho feminino brasileiro. 
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Logo após atingir a 
superfície, a 
comprovação da 
vitória ao levantar a 
bandeira dos 40 
metros. 
De volta à 
superfície, os outros 
mergulhadores | 
juntam-se à 
comemoração. 


O dia decisivo. 


A manhã de quarta-feira do dia 22 de 
agosto de 1984, às 8 horas e 30 minutos 
foi o horário escolhido para que todos se 
encontrssem no late Clube do Rio de Ja- 
neiro, de onde partiriam até a ilha Re- 


donda. Estavam presentes dois repre- 
sentantes da Merck; Americo Santarelli, 
da Cobra; a equipe de reportagem de 
Mergulhar; quatro mergulhadores do 
YG Ponto Mar; Lola Frietzche, como ár- 
bitra da Associação Brasileira de Merqu- 
lho Amador (ABMA); uma equipe da 


Com tranqjiiilidade, Tânia desce em 
direção à marca dos 40 metros de 
profundidade. 
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A equipe que ficou responsável pelo apoio à Tânia embaixo d'água era composta por mulheres: Lola Fritzsche, árbitra da 
ABMA, Tânia Palermo, Lúcia Sodré, Rosângela Verri e Patrizia Borla. As três últimas são monitoras da escola YG-Centro de 


Med Sub, chefiada pelo Dr. Caixeta; seu 
técnico, a família e os amigos, totali- 
zando cerca de 30 pessoas. 

Até às 10 horas, foram fiscalizados to- 
dos os detalhes de marcação e os equi- 
pamentos dos mergulhadores de apoio. 
Partiram quatro barcos: uma traineira, 
levando os equipamentos, a bóia de 
marcação e o resto do material; e três 
lanchas da Cobra, uma Monte Carlo 32, 
onde iam os patrocinadores, a equipe 
médica, Tânia e sua família, uma Volks- 





realização e o sucesso da prova 

deve-se, também, a outras em- 

presas, além dos patrocinadores. 
A Angeviniere elaborou uma excelente e 
funcional bóia de marcação, bastante vi- 
sível; a MedSub acompanhou Tânia 
com sua equipe médica; a Cobra Náu- 
tica forneceu barcos para o apoio; a As- 
sociação Brasileira de Mergulho Amador 
fiscalizou a prova, representada por Lola 
Fritzsche; o YG-Centro de Atividades 
Subaquáticas forneceu os mergulha- 
dores de apoio. Além desta lista, deve- 
mos citar o apoio pessoal de Americo 
Santarelli. 


Atividades Subaquáticas. 


boat e uma Tornado, que levavam os 
outros acompanhantes. As 11 horas, 
chegou-se ao local do mergulho. 

O mar estava agitado, com muitas on- 
das, provocando enjõos em alguns e o 
céu estava nublado. Depois de mais de 
uma hora de preparativos e aqueci- 
mento, finalmente às 12 he 21 min. Tã- 
nia, que havia comido apenas suco de 
laranja, com pão e mel no café da ma- 
nhã, iniciou a descida. No fundo esta- 


Os patrocinadores. 


A Merck, fabricante de Cebion, foi um 
dos grandes patrocinadores, já que seu 
produto tem, como vitamina C, uma re- 
lação muito íntima com todos que prati- 
cam o mergulho, principalmente nas fa- 
ses mais intensas da atividade. A Cobra 
Sub forneceu o equipamento. Tânia 
usou um modelo de máscara, ainda em 
protótipo, que será lançada brevemente, 
e os mergulhadores de apoio usaram a 
nova máscara de silicone Superpuma, 
do tipo transparente e em cor. Foi tes- 
tada, também, a nova válvula — ainda 


vam três mergulhadores: Sergio, como 
técnico, Lola, para registrar oficialmente 
a marca, e uma terceira mergulhadora 
de apoio. Tânia fez a prova com total 
perfeição e, ao chegar à superfície, todos 
comemoravam ruidosamente o aconte- 
cimento inédito na América Latina. Fi- 
cou a impressão de que num breve fu- 
turo tenhamos novamente estabelecida 
outra marca, devido a facilidade com 
que a mergulhadora conseguiu os 40 
metros. as 


Agradecimentos 


em protótipo — US Gold, da Cobra, to- 
talmente em material plástico e silicone, 
atendendo as exigências de um mergu- 
lho que foi efetuado a mais de 40 me- 
tros. O Ponto Mar, uma nova empresa 
que está começando a operar no Rio, 
forneceu os demais equipamentos e o 
apoio com o barco de serviço, além de: 
ter colaborado durante o treinamento de 
Tânia, na pessoa de um dos seus dire- 
tores, Charly Pagani. O Ponto Mar, além 
de ser uma loja de náutica e de equipa- 
mentos de mergulho, presta os mais 
variados serviços aos mergulhadores, 
com uma filosofia empresarial total- 
mente diferente. 
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Bem vindo AO Espaço 


MAiS IMPORTANTE” dA REVISTA 


*Mais importante porque traz para você a nova idéia que revolucionará o 
Rio de Janeiro, o Ponto Mar. E o local de encontro de todos os apaixonados 
pelo mar — do mergulhador ao velejador. Ponto Mar é, antes de tudo, uma 

casa para amigos se reunirem. Uma oficina para atender todos seus 
problemas, dando assistência técnica aos mergulhadores do Rio e Búzios. 
Ponto Mar ajudará você a vender seu barco, comprar outro e 
equipá-lo devidamente. Ponto Mar mergulha, navega, veleja, rema e 
participa com você. 





Technos acaba de lan- 
çar no mercado três 
modelos de relógios de 


mergulho profissional à prova 
d'água, da linha Technos Sky 
Diver. Os relógios são garanti- 
dos para suportar uma pressão 
correspondenteaté 100 me- 
tros de profundidade. 

São fabricados em caixa de 


Conferência Mundial da Pesca. 


M ais de 150 países partici- 
param da Conferência 
Mundial sobre o Desenvolvi- 
mento e a Administração da 
Pesca, que se realizou em Ro- 
ma, na sede da Organização 
de Alimentação e Agricultura 
das Nações Unidas (FAO), de 
27 de junho a 6 de julho. Se- 
gundo o Diretor-Geral da 
FAO, Edouard Saouma, esta 
iniciativa da organização “foi o 
primeiro passo para examinar 
a realidade prática da adminis- 
tração da pesca dentro do con- 
texto do novo regime jurídico 
dos mares”. 

Cerca de mil delegados e 
observadores participaram do 
encontro. A maioria das comi- 
tivas foi dirigida por ministros 
ou pelas maiores autoridades 
de assuntos pesqueiros de 
cada país. 

A conferência concentrou- 
se na pesca marítima, porém 
passou em revista a pesca con- 
tinental e a aquicultura. Os ob- 
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Technos lança relógio profissional 


aço com calendário, coroa ros- 
queada, mostrador e pontei- 
ros fosforescentes e aro gira- 
tório com catraca. Existem 
modelos extra-chatos em três 
tamanhos: pequeno, médio e 
grande. À pulseira pode ser de 
aço ou poliuretano, ampli- 
ando a possibilidade de esco- 
lha do mergulhador. a 





Feira industrial 
reúne mais de 
80 expositores. 


& erá realizado no Pavilhão 
de Exposições do Riocen- 
tro (Rio de Janeiro), de 7 a 12 
de outubro, a Il Feira Industrial 
de Petróleo e Gás, com a parti- 
cipação da indústria petroquí- 
mica. Paralelamente ao 
















jetivos principais para sua rea- 
lização foram: criar um acordo 
sobre estratégias e programas 
para o aumento da contribui- 
ção do setor pesqueiro no 
abastecimento mundial de ali- 
mentos; promover a auto- 
suficiência dos países do Ter- 
ceiro Mundo para o progresso 
e a ordenação de seus recur- 
Sos pesqueiros; aumentar a 
cooperação internacional na 
administração e desenvolvi- 
mento de recursos entre os 
países ricos e os países pobres. 

O Brasil participou dessa 
Conferência Mundial com 
uma delegação chefiada pelo 
Dr. J. Ubirajara Timm, Su- 
perintendente da SUDEPE. A 
FAO vem concentrando sua 
cooperação técnica com a SU- 
DEPE nas áreas de pesca arte- 
sanal, da industrialização e da 
aquicultura, que esta institui- 
ção considera prioritárias den- 
tro de sua política de desen- 
volvimento pesqueiro. ns 
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evento — que tem o patrocí- 
nio do IBP (Instituto Brasileiro 
de Petróleo) e da Petrobrás — 
acontecerá o 3.º Congresso 
Brasileiro de Petroquímica. 

A feira contará com a pre- 
sença de companhias produ- 
toras, refinadoras, distribui- 
doras de petróleo e derivados, 
além de indústrias petroquími- 
cas, de transformação de plás- 
ticos, fabricantes de equipa- 
mentos para a indústria de 
transformação, de plataformas 
off-shore e empresas presta- 
doras de serviços e engenha- 
ria, entre outras, totalizando, 
até o mês de março passado, 
80 expositores inscritos, ocu- 
pando 5 mil e 100 m*. 

Numa iniciativa do IBP e da 
Petrobrás, o Comitê Organiza- 
dor da Feira, presidido por Al- 
varo Alves Teixeira, da Bras- 
petro, foi encarregado de le- 
vantar os mercados potenciais 
de exportação, identificando 
nomes dos possíveis visitantes 
para serem convidados a parti- 
cipar do evento. 

Tal exposição destina-se a 
um público-alvo formado por 
técnicos de nível gerencial, 
responsáveis por especifica- 
ções, compras e projetos de 
empresas estatais e privadas, 
empresários atuantes nos se- 
tores de petróleo, petroquí- 
mica e gás, bem como técnicos 
deste e de outros setores in- 
dustriais interessados no de- 
senvolvimento tecnológico da 
indústria petrolífera, importa- 
dores e exportadores. 

As áreas da II Feira Indus- 
trial de Petróleo e Gás estão 
sendo vendidas pelo IBP, Av. 
Rio Branco, 156 — s/1035, 
CEP 20043, Rio de Janeiro, 
tel.: (021) 262-2923, telex 
2123184 TERR BR. N 









lém de conhecer o motor de 
A popa, suas peças e seu funciona- 

mento (veja os artigos publicados 
nos números anteriores de Mergulhar). é 
importante que o usuário esteja a par de 
algumas informações para obter um me- 
lhor rendimento. 

Quando o motor for guardado por 
períodos maiores que 3 meses, deve-se 
retirar as velas e colocar mais ou menos 
1 centímetro de óleo comum e acioná-lo 
manualmente para uma melhor lubrifi- 
cação. O alto índice de álcool na gasoli- 
na e a umidade no local de armazena- 
mento podem provocar o surgimento de 
ferrugem nas partes de aço duro — eixo 
de manivelas e bielas — e a grimpagem 
dos anéis de segmento. 

Observe a ferrugem interna e externa 
do tanque de gasolina de ferro, caso seja 
de ferro. Pinte-o externamente com um 
pincel, usando como base o zarcão, e no 
interior utilize algum produto que re- 
mova a ferrugem e fosfatize ao mesmo 
tempo. Outra opção para os tanques são 
os butijões plásticos com adaptação de 
tomada de gasolina na sua tampa. Os 
encaixes metálicos são facilmente en- 
contrados nas casas de artigos náuticos. 
Quanto à gasolina, ela deve ser de boa 
procedência e, se possível, coada em fil- 
tro de camurça para reter a água. 

Não se preocupe na escolha da marca 
do óleo, pois todas as marcas encontra- 
das na praça são recomendadas, e não é 
necessário usar somente óleo 2 tempos 
(2T). Outra opção é o do tipo SAE 30/ 
90. O importante é que você deve agitar 
o tanque de gasolina antes do uso, após 
muito tempo em repouso (cerca de 30 
dias), pois o óleo decanta. Isto cria na 
metade inferior do tanque um excesso 
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Alfredo Santos Rodrigues 


de óleo e, naturalmente, uma deficiência 
na metade superior. 

Para aplicação de graxa utilize uma 
bisnaga de graxa branca no bascula- 
mento do motor, nas graxeiras de arti- 
culação, na haste de mudança, bem 
como na cabeça dos parafusos e nos 
seus fios de rosca quando eles forem re- 
colocados. 

Também use com fregiiência silicone 
em spray para proteger as partes de bor- 
racha do motor. Pulverize com abun- 
dância, pois o silicone inibe a umidade e 
a ferrugem, além de atuar como lubrifi- 
cante. Ele também é encontrado em 
forma de graxa. 

A erosão eletrolítica atua nas partes 
externas do motor. Para evitá-la usa-se 
um anodo de sacrifício, que consiste 
numa pequena placa de zinco aparafu- 
sada na rabeta. 

Tenha sempre a bordo 4 ou 5 velas 
sobressalentes, além da chave para re- 
tirá-las. Estas velas de reserva devem ser 
testadas arduamente, pois só assim se 
terá certeza de que estarão em perfeitas 
condições de usó. Lembre-se que vela 
nova não é vela perfeita. Use sempre as 
especificadas pelo catálogo do motor, e 
não tenha medo de utilizar as de fabrica- 
ção nacional. Numa emergência, você 
pode limpá-las com um grampo de ca- 
belo, que também serve como calibre na 
abertura dos eletrodos. 

Os cabos de comando — aceleração, 
marcha e cabos de direção — precisam 
receber especial atenção, pois é grande 
o índice de acidentes graves que ocor- 
rem devido ao seu mal uso, a deteriora- 
ção e a ferrugem. Preste atenção ao mal 
ajuste dos cabos de comando de mar- 
cha, o que torna possível o engate es- 
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pontâneo. Saiba sempre como parar o 
motor de popa no caso de ruptura nos 
cabos de comando. 


Outros lembretes. 


Altas acelerações em ponto morto são 
perigosas pois provocam desgaste anor- 
mal nas peças (vibrações sonoras). 

Tome cuidado com as acelerações em 
marcha a ré, pois o hélice está sem a pro- 
teção natural da parte inferior da rabeta. 

Nunca dê partida no motor com a em- 
barcação aproada na direção do cais, de 
obstáculos, da praia, de pessoas, etc. 
Atenção, também, com a presença de 
pessoas em volta da embarcação e perto 
da popa na hora da partida. Um engate 
ocasional em marcha a ré pode provocar 
sérios acidentes. 

Além de apertar com força as maçane- 
tas do motor no espelho de popa, fixe-o 
com uma corda grossa ou uma corrente 
sem folga na embarcação. Certifique-se 
de que o espelho de popa está em per- 
feitas condições de segurança. 

Não se esqueça de soltar a trave de fi- 
xação do motor quando em marcha. 
Caso contrário, ao chocar-se com um 
obstáculo submerso — pedra, tronco, 
etc — a rabeta poderá se quebrar ou o 
motor poderá ser arrancado da popa, 
muitas vezes juntamente com a própria 
popa da embarcação. 

Tenha sempre a bordo sobressalentes 
como: velas, rotor de bomba d'água, hé- 
lice, pinos, contrapinos, o-rings de bor- 
racha dos conectores de mangueira, 
peras de borracha, pedaços de manguei- 
ra e ferramentas comuns. Nº 

Alfredo Santos Rodrigues é especialista em mo- 


tores de popa e maritimos, mantendo um curso para 
usuários destes motores. 




















Texto: Antonio Rogério 


om um litoral de mais de sete mil 

quilômetros recortados por 

praias, baías e costões rochosos, 
o Brasil oferece ao amante do camping e 
do mergulho uma oportunidade única, 
sem paralelo em outras partes do 
mundo. Um número incontável de re- 
cantos que, de norte a sul, apresentam 
aspectos particulares muitas vezes ines- 
perados. Pode-se escolher entre locais 
próximos a cidades ou inacessíveis, de 
rara beleza, onde somente com um carro 
resistente se poderia chegar. 

À viagem de carro constitui um dos 
melhores prazeres de nossa época. Com 
conforto e liberdade, na companhia da 
família ou de amigos, temos a natureza 
em nossas mãos, desde extensos co- 
queirais sobre areia e dunas brancas até 
verdadeiros desertos, com a presença 
exclusiva de cactos, ou densas florestas 
tropicais que penetram mar afora. 


O carro. 


O tipo de veículo ideal para o mergu- 
lhador-campista pode ser encontrado 
em automóveis utilitários como pick- 
ups, jipes, e peruas — Frank Urban, um 
aficcionado por viagens diferentes, foi 
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com sua kombi à Terra do Fogo e a Men- 
donza (Argentina), enfrentando neve, 
buracos e lama. 

As pick-ups são menos confortáveis e 
luxuosas, pois são veículos preparados 
para o ambiente rural, apresentando 
ótimo desempenho em estradas de terra 
batida e mal conservadas. Sua capaci- 
dade de carga permite o transporte de 
equipamentos de até quatro mergulha- 
dores, com espaço para compressor e 
barraca. Os jipes com tração nas quatro 
rodas são capazes de enfrentar sem difi- 
culdade qualquer tipo de terreno e tor- 
nam-se uma boa opção para aqueles 
que não estão muito preocupados com 
os gastos de gasolina, a falta de espaço e 
o conforto. Outra vantagem do jipe é sua 
ampla visibilidade, importante para 
quem vai entrar em contacto com a na- 
tureza. Nas peruas, além de bom espaço 
para carga, o conforto proporcionado a 
motoristas e passageiros também deve 
ser levado em conta. A capacidade de 
carga do porta-malas mantém-se em 
tomo dos 400 e 500 litros. Com o banco 
traseiro abaixado, algumas marcas al- 
cançam mais de mil e 200 litros. O equi- 
líbrio das acomodações, a ventilação in- 
tema e o conforto são observados espe- 
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cialmente em viagens longas, quando se 
sente a necessidade de mexer e esticar as 
pernas. 

O carro para acampamento e mergu- 
lho, entretanto, não deve apenas ser es- 
paçoso ou confortável, é preciso que ele 
seja resistente, seguro e que não possua 
acessórios em excesso. Muitos paraísos 
estão localizados em áreas com acesso li- 
mitados a picadas abertas para carroças 
e carros-de-boi. Os amortecedores e os 
freios constituem detalhes importantes 
nessas travessias. 


A disposição da carga de forma irre- 
gular afeta a estabilidade, por isso a dis- 
tribuição do peso mecânico entre os ei- 
xos do veículo é fundamental para se ter 
uma garantia de segurança. Outro item 
que contribui para isso são os freios, que 
devem proporcionar, a disco ou a tam- 
bor, freadas firmes em todas as situa- 
ções, sem desvios e desequilíbrios. 

Quando você adquirir ou equipar o 
seu carro, avalie com cuidado os aces- 
sórios. Quanto ao bagageiro, por exem- 
plo, existe uma regulamentação legal 
determinando as dimensões. Sua colo- 
cação altera a dinâmica do carro, afe- 
tando a estabilidade e aumenta o con- 
sumo do combustível, obrigando maior 


prudência nas curvas, controle de veloci- 
dade e segurança ao amarrar a baga- 
gem. Com relação ainda aos acessórios, 
procure não carregar o que não é estrita- 
mente necessário. Muitos motoristas 
usam o porta-malas do veículo para ar- 
mazenar coisas supérfluas. Quanto mais 
peso seu carro levar, mais combustível 
será utilizado. 

A manutenção deste tipo de automó- 
vel deve receber uma atenção especial, 
pois frequentemente estão sofrendo o 
ataque da maresia e o desgaste do motor 
e amortecedores, devido ao excesso de 
peso e os longos períodos de rodagem. 
Não é muito fácil apontar a marca que 
possua todas estas características de 
qualidade. Convém lembrar, entretanto, 
que sem elas o proprietário corre o sério 
risco de ficar na estrada, longe de algum 
local de socorro. 


Preserve a natureza. 


O campista consciente e responsável 
não depreda a natureza da região em 
que vai conviver. Preservá-la é uma de- 
monstração de inteligência e cultura. Ao 
deixá-la como encontrou, qgarante-se a 
possibilidade de retornar, em outra 
oportunidade, e encontrá-la intacta. 

Ao acampar numa área selvagem — 
sem banheiros e lixeiras — enterre o ma- 
terial orgânico, ou seja, restos de co- 
mida, etc., para não atrair insetos e o 
mau cheiro. Os detritos industriais — la- 
tas, garrafas, etc. — precisam ser coloca- 
dos em sacos e levados até a lixeira mais 
próxima. Nunca os abandone em praias, 
rios, mar ou floresta. Tal atitude estará 
contribuindo para a destruição do local. 
A verdade é que poucos aceitam acam- 
par em terrenos onde pessoas “'civiliza- 
das” poluíram e destruíram tudo em 
volta. Essa é uma das razões de algumas 
praias serem proibidas aos turistas e ao 
camping. N 

Ao escolher o local, verifique se é 
permitido usá-lo e quais os recursos que 
ele oferece, tanto para o camping quanto 
para o mergulho. O ideal é que o carro 
fique bem próximo à barraca para 
facilitar a descarga do equipamento, mas 
nem todos os locais oferecem esta 
possibilidade. Evite deixá-lo muito 
isolado, para não ter surpresas 
desagradáveis depois. 
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Inovação na Marina da Glória 


s frequentadores do IV Salão 
O Náutico e 1 Camping Show, rea- 

lizado no dia 29 de setembro, 
poderão constatar uma série de mudan- 
ças na Marina da Glória. Ricardo Rodri- 
ques de Britto, gerente da Marina, está 
dirigindo as obras que visam restaurar, 
recuperar, reaproveitar a área e oferecer 
maiores facilidades aos seus usuários. 

« O término das obras está previsto para 
até o fim do ano. De acordo com Ri- 
cardo de Britto, as modificações estão 
«acontecendo em termos de infra-estru- 
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tura de apoio”. Estão sendo construídos 
um posto de abastecimento, mais quatro 
flutuantes com vaga para mais de 400 
barcos e um guindaste para içamento 
dos barcos da terra para o mar. Equipa- 
mentos para sala de rádio, prateleiras 
para lanchas e empilhadeiras estão pre- 
vistos, juntamente com uma reforma nas 
instalações hidráulicas e elétricas. O se- 
tor administrativo também está sendo 
modificado para viabilizar o investi- 


mento. | 
A Marina da Glória, desde 1979. tem 
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capacidade de locação para 850 barcos, 
sendo a única marina pública no Brasil. 
Entretanto, Ricardo de Britto diz que O 
ideal é aumentar este número para mil e 
600, tornando.mais acessível a diária de 
locação. 

À intenção é utilizar todas as áreas da 
Marina, um dos locais mais bonitos do 
Rio. Sua infra-estrutura tem condições 
de manter uma feira popular pelo menos 
de dois em dois meses. Os custos de ma- 
nutenção são bastante altos, e qualquer 
ajuda dos usuários em termos de doação 
é sempre bem vinda. N 
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Monte Carlo 32: 
“elegância e simplicidade. 


ma lancha prática e que repre- 
senta bom gosto, assim poderia 
ser definida a Monte Carlo 32, da 
Cobra. Na intenção de Americo San- 
tarelli, dirigente da Cobra, e no projeto 
de casco do arquiteto italiano Franco 
Harrauer, chegou-se a um modelo ideal 
para o momento econômico brasileiro. 
Derivada da lancha Thunderbird, 
também de 32 pés, a Monte Carlo ocupa 
espaço destacado no mercado náutico 
nacional como alternativa entre o luxo e 
a economia, oferecendo ao consumidor 
a chance de possuir uma embarcação 
simples mas com elegância. 


Em busca do equilíbrio. 


Desde o início, procurou-se criar um 
modelo que não viesse apenas a ser mais 
um nos catálogos do estaleiro. A idéia 
era produzir uma lancha versátil, sem a 
necessidade de marinheiro, na qual o 
proprietário pudesse guiar com eficiên- 
cia. Durante muito tempo, a equipe en- 
carregada do design buscou simplificar 
cabine e convés, até que se encontrasse 
o atual equilíbrio entre as formas. 








Antonio Rogério 





As linhas da Monte Carlo proporcionam um equilíbrio entre a elegância e a 


'* funcionalidade, sem comprometer o design moderno. 
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Características gerais. 























Comprimento (m) 9,76 
Boca (m) ARS Vs 
Pontal (m) 1,30 
Calado (m) 0,45 
Peso (kg) 1.600 
Tanque de combustível (1) 420 
Tanque de água (1) 140 


A Monte Carlo 32 mede 9,80 metros 
de comprimento (mais a plataforma de 
popa). Sua boca é de 2,52 metros, o 
pontal tem 1,30 metros, com um con- 
torno de 4,20 metros e calado de 40 
centímetros. O deslocamento alcança 2 
mil e 200 quilos. O material do casco e 
do convés foi feito em laminado de fibra, 
com a parte interna revestida por extrato 
de balsa desidratada, o que proporciona 
maior resistência, boa acústica e isola- 
mento térmico. O convés foi unido ao 
casco por uma solda de fibra de vidro e 
externamente há uma borda de aço inox 


para a proteção contra batidas. Todo o 
compartimento de serviço, paiol da ân- 
cora e os acessos da embarcação foram 
feitos também em fibra. A lancha possui, 
ainda, um painel com tampa de inspe- 
ção externa e uma porta para inspeção 
do interior da cabine, de fácil entrada. Aí 
estão localizados os instrumentos de na- 
vegação. Do lado de fora, uma ótima 
área para banho de sol é formada por 
quatro colchões perto da popa. À capota 


conversível fica em local próprio, e na ' 


plataforma, existem suportes de aço 
com escada na lateral para mergulho. 


Os motores e o conforto. 


Dois motores de rabeta Volvo Penta, 


de 171 HP, a gasolina (opção a diesel de 
130 a 165 HP) ou dois motores de cen- 
tro Mercedes OM 352 A, de 155 HP, a 
diesel garantem a velocidade em cruzei- 
ro de 31 a 33 nós e em top de .35 a 43 
nós. O consumo varia em torno de 26 a 
60 litros, dependendo do tipo do motor 
e de sua ação. 

A Monte Carlo tem capacidade para 
12 pessoas, a cabine comporta beliches 
para duas pessoas, sofá duplo, WC 
marítimo, três geladeiras, pia, aparelho 
de som estéreo AM/FM e equipamento 
de rádio transmissão. Tantos acessórios 
tornam essa lancha polivalente um bom 
investimento para quem pretende usá-la 
em passeios, mergulho, pesca de fundo 
e pequenos cruzeiros. Nm 
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“e Aluguel de equipamentos 


e Excursoes 
e Recarga 


e Mergulho básico 

e Mergulho avançado 
e Foto-sub 

e Monitor 


Especialidades: 
e Mergulho autônomo 
e Descompressão 
e Mergulho em gruta 
e Orientação 
6 Compressor 
e Equipamentos 
e Mergulho no azul 
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Marina da Gloria 


quit he 3. Rio, RJ 
+ (021)205-0040 








Indústria náutica em 
exposição no Anhembi 
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om a presença do Ministro da 

Marinha, Almirante-de-Esquadra 

Alfredo Karan, do Ministro dos 
Transportes, Cloraldino Severo, e do 
Ministro da Indústria e do Comércio, 
Murilo Badaró, será inaugurada oficial- 
mente, no dia 15 de setembro, às 10 ho- 
ras, a | Feira Nacional da Indústria Náu- 
tica - Náutica! 84. 

O Presidente da República, General 
João Baptista de Figueiredo, está com 
sua visita programada para a segunda- 
feira, dia 17 de setembro, também às 10 
horas. 

Mais de 50 importadores de diferentes 
países, subsidiados pelo Programa de 
Apoio à Exportação de Produtos Manu- 
faturados (PAEXPO), estarão presentes, 
a fim de observarem o desenvolvimento 
industrial e tecnológico dos setores náu- 
ticos e de transporte em geral. 

Através de acordo comercial firmado 
entre a organização da mostra, Guazzelli 
Associados Feiras e Promoções, e a rede 
hoteleira de São Paulo, cerca de 40 esta- 
belecimentos da cidade, concederão des- 
contos especiais aos Expositores e convi- 
dados, assim como também aos visitantes 
em geral. A simples senha verbal “Náutica 
84” garantirá os descontos. A Feira se rea- 
lizará no Parque Anhembi, em São Paulo, ça 
até o dia 23 de setembro. 
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Náutica 
I Feira Nacional da Indústria Náutica 
15 a 23 de setembro - Parque Anhembi - São Paulo 
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Relação de Expositores com presença confirmada até 5/7/84. 


ABMA 
ACRUX NÁUTICA 
ALPINA 

ALLUMAR 
ANDREONI 
ANGEVINIERI 
ARIMAR 
BANDERART 

BM MOTORES 
BRAVO TRAWLERS 
CARBRAS MAR 
CIA. NAV. LAGOAS 
CLAUMAR 

COAST CATAMARAN 
COBRA SUB 
COBRASPEN 
COESTER 
CONTROL (FAST YACHTS) 
DALGLAS 

DIAMAR 

DM NÁUTICA 
DUMAR 


ELECTRO AÇO ALTONA — OBI-WAN 


ESTALEIRO SÓ 
FANBOAT 

FILTROS IRLEMP 
GEORGES PERSON 
GOLFINHO AZUL 
HAUPT 

HÉLICES HOPE 
HYFLY 

IATES ALPHA 


INFLÁVEIS NÁUTIKA 


ITALBRONZE 
INTELECTO 
INTERMARINE 
INTERMOTOR 
LEVEFORT 
MARINER 

META DO BRASIL 
MESBLA NÁUTICA 
MOLD MOTORES 
MORMAII 

MTU MOTORES 
MWM MOTORES 
NELLMAR 
NORTH SAILS 





Y. ARANHA 
OYSTER YAMMAR 
PANDA YATING GEAR 
PANTHER WIND SPORT 
PIUPLASTIC ZEFIR 
REPCON 
RETIPAR 
REVISTA MAR 
REVISTA MERGULHAR 
SCHOTTEL 
STROMAG 
TECNOMARINE 
TRANSMAR 
TUROTEST 
VALVULAS SCHRADER 
VDO DO BRASIL 
VELASIT 
VELLAMAR 
VENUSTUS 
VEROLME Guazzeli Associados 
OLHAR fato 
VOLVO PENTA CÊP04001-São Paulo-SP 
VULKAN Tel.: 2850711 - Telex: (011)25189 GAFP 


Evento oficializado pelo CDC - Conselho de Desenvolvimento Comercial - Ministério da Indústria e Comércio 
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om um iate de 108 pés, o estalei- 

ro Carbras Mar passa a ser o líder 

na fabricação em série do maior 
barco da América do Sul. Tal fato deu 
início a uma nova e audaciosa fase na 
construção de barcos em fibra de vidro 
no Brasil, sendo necessária uma padro- 
nização estritamente de acordo com nor- 
mas internacionais. 


A embarcação, destinada a cruzeiros 
de longo curso, possui comprimento de 
33 metros, largura de 7 metros e calado 
de 1,5 metros. Seu projeto foi realizado 
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Brasil produz iate 
de 108 pés 





dentro do próprio estaleiro, por J. Kuster 
e segundo o diretor da Carbras Mar, 
Giovanni Bernadelli, esse modelo, um 
iate para navegação transoceânica em fi- 
bra, é uma nova etapa que sucede as fa- 
ses das lanchas de madeira, as de fibra, e 
os barcos maiores do mesmo material. 


A matéria-prima ideal. 


A utilização da fibra de vidro, para a 
equipe da empresa, estabelece uma lIi- 
nha mais conceituada e moderna na en- 
genharia náutica de alto desempenho. 





Entre as vantagens desta técnica, estão a 
facilidade de manutenção, a redução de 
peso, a obtenção de melhor atuação, o 
isolamento acústico e térmico, além do 
desenvolvimento de modelos de fundo 
de casco mais eficientes e resistentes aos 
impactos localizados. 


Os primeiros iates. 


No começo, serão produzidos dois ti- 
pos de 108 pés. Para uso militar e para 
lazer, já encomendado por um grupo 
paulista. O protótipo militar será exposto 
como modelo da firma para exportação, 
pois o molde do casco é o mesmo para 
as duas embarcações. 

O primeiro iate, que deve ficar pronto 
ainda neste semestre, contará com dois 
motores MTU 12v 396 TB 93 de 1.800 
HP a 2.040 rpm cada. A velocidade de 
cruzeiro está prevista em 24 nós e a má- 
xima em 28 nós por hora. A capacidade 
do tanque de combustível é de 18 mil li- 
tros, com deslocamento máximo de 95 
toneladas. 

A Carbras Mar 108 possui acomoda- 
ções para 20 pessoas e dois geradores 
Onan de 50 kw cada. O estaleiro foi o 
pioneiro na construção de barcos em fi- 
bra de vidro no país e agora assume a 
vanguarda de seu setor na América La- 
tina. a 


CARBRAS MAR 108 






















O 108 pés é 
produzido em 
versões para uso 
militar e de lazer. 
A utilização da 

É fibra de vidro na 
construção 
possibilita a 
construção de 
cascos mais 
resistentes e mais 

! eficientes. Ao lado, 
um detalhe da 
construção do casco 


4x4 & PICK UP a única > 
revista do fora de estrada do País 


LEIA E ASSINE 


do Carbras Mar 108. 


Características Técnicas 

















Comprimento total (m) 33,0 
Linha d'água (m) 28,0 
Boca (m) 7,00 
Pontal (m) 4,10 
Contorno (m) 12,30 
Deslocamento mínimo (kg) 80.000 
Deslocamento máximo (kg) 2 motores MTU 
Motorização 12V 396 TB 93 
Velocidade de cruzeiro (nós) 24 
Velocidade máxima (nós) 28 
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COMPRESSOR DE ALTA PRESSÃO 


RB 7001 


o N.º de estágios: 3 

o Pressão de trabalho: 200 Kgticm? 

o Vazão efetiva: 85 LPM 

o Rotação máxima: 1.300 RPM 

e Peso sem motor: 38 kg 

e Dimensões: 1.000 mm € x 38! mmL x 510mmA 

e Tempo de enchimento de uma garrafa normal de 10, 3 
litros: 24 min 

e Acionável por motor a gasolina 5 CV ou 
elétrico/trifásico 3 CV 

O Fixado em base de chapa de aço galvanizada, com 
alças para carregar 


Informações: 

Rodabrás Indústria Brasileira de Rodas e Autopeças Ltda. 
R. Lázaro da Costa Tank 167 

CEP 13480 - Limeira - SP A 

Tel.: (0194) 41-8393 - End. telegr. RODABRAS 
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A sua nova opção, 100% 
brasileira em motores de popa 


O brasileirinho HAUPT 7,5 Hp é fabricado totalmente no Brasil, especialmente para as condições brasileiras. 
Sua versatilidade é completa e seu desempenho espetacular. Apresenta baixo consumo de combustível e sua 
manutenção é facílima. Produzido em São Paulo, sempre que você precisar de assistência técnica ou de peças, elas 
estarão do outro lado do balcão e não do outro lado do Atlântico ou do Pacífico. 

Conheça e adquira um de nossos modelos e toque o barco adiante, que a HAUPT garante. Afinal, são 160 anos 

de experiência, pois a HAUPT vem produzindo no Brasil desde 1823. 


TIMBRE 





E a 


O HAUPT 7,5 Hp é excelente 
como auxiliar de veleiro 





Lao! 
pac 


Preencha o cupon abaixo e envie-o para: HAUPT 
Caixa Postal 8222 - CEP: 01051 - São Paulo - SP 


r 
| 
[ | Sim, desejo receber o folheto sobre os modelos HAUPT 7,5 
| | e o endereço do Revendedor mais próximo de minha região. 
/ | “o | Nome: 
| 
| 
| 


I 





Endereço: Fone: 
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HAUPT SÃO PAULO S.A. - Industrial e Comercial 
Rua Othão, 174/290 - CEP: 05315 - Tels: 260-3390 e 261-8073 
Telex: (011) 30402 HAUP - BR SAO PAULO - SP E e ade O oa q Mesa pen aii es nai qa 





O Barco do Mergulhador 


vie 





ara o mergulhador que pensa em 
possuir seu próprio barco, nada 
melhor do que uma robusta e econô- 
mica traineira. Mesmo desenvolvendo 
baixa velocidade, em torno de 7 a 10 
nós, este tipo de embarcação é uma saí- 
da interessante, sem os incovenientes de 
reformas muito caras. 

A duração de uma traineira está dire- 
tamente ligada à qualidade do material e 
ao cuidado de sua manutenção. O 
tempo de vida médio, quando construí- 
da em madeira, poderá atingir 20 anos. 
Uma de suas vantagens principais, além 





nc 





do amplo espaço no convés, é a se- 
gurança proporcionada pela estabili- 
dade de sua forma. 


À traineira ideal. 


O termo “'traineira””, para ser correta- 
mente utilizado, designa um tipo de 
barco próprio para a pesca, com a fun- 
ção de puxar a rede. Em geral, sua popa 
é do tipo “leque”. Entretanto, populari- 
zou-se o nome para determinadas em- 
barcações, mesmo que não sejam usa- 
das para a pesca. 


















Às traineiras são 
barcos utilizados 

| originariamente 
para a pesca com 
rede, e que 
apresentam 
determinadas 
características de 
| construção. Porém, 
| o nome é dado a 
outros barcos que 
| possuem formas 

| semelhantes. 





As características principais deste 
barco incluem o baixo custo de opera- 
ção, durabilidade, fácil manutenção e 
excelente autonomia. Entretanto, para 
definir o modelo ideal é preciso ter em 
vista o material empregado em sua cons- 
trução. Muitos estaleiros usam no casco 
fibra de vidro, ferro, alumínio e outros 
materiais, mas a madeira das traineiras 
tradicionais continua sendo ainda a ma- 
téria-prima preferida por sua qualidade. 
As desvantagens dos barcos em fibra es- 
tão no seu pouco peso, na fragilidade, 
nos reparos difíceis, nos acidentes, que 
podem ocorrer principalmente em ma- 
nobras perto de pedras e cais congestio- 
nados. O ferro é muito pesado e obriga 
ao uso de máquinas mais fortes, perícia e 
cuidado nos movimentos rápidos em 
pouco espaço, além do grave problema 
da corrosão. Na construção com madei- 
ra são usadas árvores como o ipê, a 
peroba ou o cedro, recebendo um trata- 
mento para proteção em primer, en- 
quanto o casco é preparado com lagoli- 
ne e tinta envenenada no fundo. 


Desenho, equipamentos 
e motor. 


Na compra de um barco como a trai- 
neira, o mergulhador deve estar atento 
em detalhes fundamentais para a ativi- 


dade a ser exercida. À versão mais pró- 
xima do desenho de uma traineira para 
mergulho necessita de uma plataforma 
espaçosa que facilite a preparação para 
o mergulho; um porão para o transporte 
dos equipamentos; convés corrido, com 
boa circulação e área para um pequeno 
compressor; cabine que permita uma 
cômoda instalação do navegador ou, 
caso se queira maior conforto, espaço 
para pernoite. De comprimento, deve 
medir entre 8 e 12 metros, boca entre 
2,50 e 5 metros, pontal de 1 a 1,50 me- 
tros, e calado em torno dos 60 a 90 cen- 
tímetros. 


Os instrumentos de bordo devem es- 
tar num painel para comandos elétricos 
de luzes, bombas e navegação. Apare- 
lhos de segurança e comunicação, como 
o rádio, são essenciais para garantir 
qualquer cruzeiro. A motorização indi- 
cada para as traineiras é feita, geral- 
mente, com motores de centro, a diesel, 
de 10a 140 Hp, entre 1 e 6cilindros. De- 
pendendo da escolha, o consumo po- 
derá variar de 2 a 7 litros por hora. nm 





A madeira é o melhor material usado na 
construção das traineiras, devido a 
durabilidade e resistência apresentadas. 


BROKER P 


Assessoria Náutica 





Foto: Roberto Duarte 





ONTO Aqui, a embarcação que 


MAR você procura ou quer 
vender com rapidez 











e Lancha 37 Carbras Mar. 
Motorização: 2 Mercedes Benz OM 
355/twin disc, equipada com todos os 
aparelhos de navegação e preparada 
para pesca de oceano. 


e Lancha 33 DM Náutica. 
Motorização: 2 Mercedes Benz 352 
A/twin disc, equipadíssima e preparada 
para longos cruzeiros. 





Cobra Samuari 37 pés. Motorização: 2 Volvo 


Penta TAMD 60C, própria para passeios, 
com grande conforto, e pesca de oceano. 


Cobra Monte Carlo 32 pés. Uma com 
motorização: 2 Mercedes Benz OM 3524, 


nova, modelo Export Line, equipada. Outra 


Ru bg tdo MA BIÊ com 2 AQAD 40/280 Volvo Penta, modelo : 

' O E a Tres + E dra Export Line, velocidade 42 nós, excelente e Casco Sagitta 25 Cobra, novo, 
Aecs DB E ds e (150 horas de uso). preparado para receber um motor 
E Ear y Mercedes Benz OM 352 A, com 





" pá 
A MEME 


Traineira de madeira, ano 83, 10 x 2,40 
metros, motorização: MWM 3 cilindros com 
reversão, em perfeito estado. 





As lanchas são de propriedade dos clientes, que 
confiam em nossa assessoria náutica. Telefones 
para contato: 266-6066, com Nilo Martins, e 
205-5548, com Eduardo Souto Jorge (Marina da 
Glória). 


sistema V-Drive. 


e Lancha 22 Tornado Cobra. 
Motorização: Volvo Penta AQB 
25/280, novíssima (50 horas de uso). 


e Lancha 25 Sagitta Cobra. 
Motorização: 2 Volvo Penta AQB 
25/280, supernova, com autonomia 
excelente. 





MERGULHO 
ASSOCIAÇÕES 

f CLUBES 

É ABMA — Associação Brasileira do 
, Mergulho Amador — R. José Maria 
Lisboa, 568, CEP 01423 São Paulo, 


! SP, & (011) 284-5637. 


APAS — Associação Profissional E 

| Atividades Subaquáticas - R. Cân- 

É dido Gaffrée 12, Urca, CEP 22291 

: - Rio de Janeiro, RJ, E (021) 541- 
0349. 


“RIO DIVING CLUB — Marina da 
Glória, guichê 5, CEP 20021 Rio de 
Janeiro, RJ, & (021) 205-0040. 


ef SANTOS-SUB — R. Amador Bue- 
“no, 73, CEP 11100, Santos, SP, * 
(0132) 34-6929. 


ESCOLAS E CURSOS 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 
| “163, Itaim Bibi, CEP 04533 São 
Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
| 815- 2963. é 








ANDER-SUB — Atividades de 
E “Mergulho S/C Ltda. - Av. Água 


Fria, 602, Água Fria, São Paulo - 
SP- CEP 02332 & (011) 
298-1356 e 290-1029. 


» AQUÁRIO — Centro de Atividades 
E Subaquáticas - Estr. da Gamboa 31. 
| CEP 28900 Cabo Frio, RJ, & 
Ê » (0246) 43-2082 (021) 226- 4144. 


Ea SC. 

“CENTRAL MAR — R. Amador 

— Bueno, 73, CEP 11100, Santos, SP, 
E (0132) 34-69929. 


o e CIAMA — Centro de Instrução e 

* Adestramento Almte. Áttila Montei- 
pt: — roAché— 1º Distrito Naval, Hha do 
po Mocanguê, CEP 20091, Rio de Ja- 
- neiro, RJ, & (021) 719-6060 (ramal 
' a CIAMA) e 719-7784. 


—  CLAUMAR — R. Morato Coelho 
Es 884, Pinheiros, CEP 05417 São 
Re. Paulo, SP (011) 212-1100 e 
fios o AB ÃS- 249 95. 


“DIRCEU SILVA ESPORTES — R. 

“Voluntários da Pátria 624, CEP 

"90000 Porto Alegre, RS, E (0512) 
— 212610€e21-2988. 


. 


navega, mergulha e muito ma 











DIVE SHOP — R. Leopoldo 
Couto de Magalhães, 524, Itaim, 
São Paulo, SP - CEP 04542 & 
(011) 852-2742. 


YG — Rua Prof. Alfredo Gomes, 
3, 2.º andar, Botafogo, Rio de Ja- 


neiro, RJ - CEP 22251 & (021) 


285-4593. 


ESTAÇÕES DE 
RECARGA E OFICINAS 





AQUAMUNDO Atividades Suba- 
quáticas - R. Leopoldo Couto de 
Magalhães 524, Itaim, CEP 04542, 
São Paulo, SP, & (011) 852-2742. 


AQUARIO — Centro de Atividades 
Subaquáticas - Estr. da Gamboa 31, 
CEP 28900 Cabo Frio, Rg, 2 
(0246) 43-2082 e (021) 226- 4144. 


- CLAUMAR — R, Morato Coelho 


884, Pinheiros, CEP 05417 São 
Paulo, SP, = (011) 212 AA e 
813-2495, 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. 
Voluntário da Pátria 624, CEP 
90000 Porto Alegre, RS, & (0512) 
21-2610 e 21-2988. 


KARIMAR — R. Amador Bueno, 
73, CEP 11100, Santos, SP, & 
(0132) 34-6929. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro 
Dantas 212 A. CEP 28900 Búzios, 
Rj. 


SCUBACENTER — Av. Sto. 
Amaro, 5358, Alto da Boa Vista, 
CEP 04702 São Paulo, SP, & (011) 
61-8464. 


VENDA DE 
EQUIPAMENTOS 





CLAUMAR — R. Morato Coelho 
884, Pinheiros, CEP 05417 São 
Paulo, SP & (011) BIZ- 100 e 
813- 2495, 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. 
Voluntários da Pátria 624, CEP 
90000 Porto Alegre, RS, E (0512) 
21-2610 e 21-2988. 





KARIMAR — R. Amador Bueno, 
73, CEP 11100, Santos, SP, g 
(0132) 34-6929. 





OSWALDO — a (021) 256-8162 
e 236-5704, Rio de Janeiro, das 
10:00 as 22: 00, inclusive sábados, 
domingos e feriados. 


SCUBACENTER — Av. Sto. 
Amaro, 5358, Alto da Boa Vista, 
CEP 04702, São Paulo, q 2 
(011) 61 “SAGA. 





MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS E 
CÂMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO 


BACS — Base Almte. Castro e Silva 
— 1.º Distrito Naval. Ilha de Mocan- 
guê, CEP 20091, Rio de Janeiro, RJ, 
& (021) 719-6060. 


CEMHIPER — Centro Médico Hi- 
perbárico de São Paulo - Pça. Sen. 
Lineu Prestes, 326, Pinheiros, CEP 
05434 São Paulo, SP, 8 (011) 815- 
6067. 





MEDSUB — Trav. Afonso, 36, Ti- 
juca, CEP 20530 Rio de Janeiro, Rj, 
E (021) 238-3440. 


TURISMO 
SUBMARINO 


ALL SPORTS — R. ones Neto 
163, Itaim Bibi, CEP 04533 São 
Paulo, SP 8 (011) 814-6295 e 
815- 2963. 


AQUAMUNDO — Atividades Su- 
baquáticas - Rua Leopoldo Couto 
de Magalhães, 524, Itaim, CEP 
04542, São Paulo, SP, 9 (011) 
852-2742. 


AQUARIO — Centro de Atividades 
Subaquáticas - Estr. da Gamboa 31, 
CEP 28900 Cabo Frio, RJ, E 
(0246) 43-2082 e (021) 226-4144, 








CLAUMAR — R. Morato Coelho, 


884, Pinheiros, CEP 05417 - São 
Paulo, SP BS (011) 212-1100 e 
813- 2495. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro, 
Re 212-A, CEP 28900 Búzios, 





CURSOS | 


MOTORES DE POPA E MARÍTI- 
MOS — Alfredo Rodriques — R. da 
Conceição, 105/212, Centro, CEP 
20051 Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
263-5369. 


NÁUTICA 


ALUGUEL DE 
EMBARCAÇÕES 


ACQUATUR — R. Joaquim Na- 
buco 161, Ipanema, CEP 22080, 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 267-. 
1375. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro 
Dantas 212-A, CEP 28900 Búzios, 
RJ. 




















PONTO MAR — R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3, Botafogo, CEP 22.251 
- Rio de Janeiro, RJ & (021) ne? 
266-6066. 


MOTORES 


MOTORBOAT — Motores de 
popa, centro ou rabeta: Av. Robert 
Kennedy 2029, Interlagos, CEP 
04764, São Paulo, SP, & (011) 
247-2580. 


FE-AD — Ind. Eletromecânica - 
muflas para marinização de motor 
VW diesel e Corcel gasolina/álcool: 
R. Arumin, 69, Vila Norma, CEP 
08000. São Paulo, SP, a (011) 
943-6107. 


DIVERSOS 


HOTÉIS Ea 


HOTEIS DO FRADE — R. Joa- 
quim Nabuco 161, Ipanema, CEP 
22080, Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
2617-1375. 





y Se a sua À empresa, clube ou associa- | | 
' ção oferece um dos serviços acima, ou ? 
À qualquer outro relacionado, e você de- 


* seja que ele apareça nesta lista, procu- 


re-nos. Telefone para (021) 252-5797 





» aa ou escreva para Editora Mergulhar, 
— Seção “Endereços”, 
o ; 7045, if Rio de daneiro, Rd. 


Caixa Postal 


A Mido apresenta o mais novo modelo para mergulho: Mido Professional. 
Totalmente à prova d'água, mecanismo a quartz, ultra-preciso, Mido 
Professional tem aro indicador de permanência com trava a cada minuto 
e ponteiros luminosos para leitura no escuro ou em profundidade. E total 
garantia de impermeabilidade até 200 m (20 atm.):a coroa e o fundo são 
rosqueados na caixa de aço inoxidável. Um 
relógio com junta dupla de borracha e vidro 
mineral de maior espessura. 
Seja qual for a profundidade, entre 
na água com este equipamento com a 
tradição de qualidade Mido. 


i i É ló j 
iniipanim chvelate 200 ro OO A TRADIÇÃO DO TEMPO. 





guys 


E ea 


qa 






A Carbras Mar é o único 
estaleiro na América Latina 
capaz de fabricar um iate de 
106 pés, em fibra de vidro. 
Confie na experiência de quem 
possui a mais avançada 

tecnologia. 


Contras *Ihare 


S. A, INDÚSTRIA E COMERCIO 


RIO/Av, Brasil, 12.698- Rua M, 145 - Mercado São Sebastião - - RJ. Tels;: 280-8322/270-1340 
S, PAULO/Av. Miguel Stefano, 1.280 - * Jabaquara - SP. Tels.: 577-0761/276-3220, 


Produção: Editora Mergulhar 


Prom 


o 


